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RECTIFIQUEM OS.

N uestro  ap re e ia b le  c o le g a  L a  T ertu ­
lia, á  q u íe u  Et, P opdlar d ispensa  s iem ­

p re  c ie r ta s  genialidades, p a re c e  que se 
lia  p ropuesto  a p u r a r  n u e s t ra  b e n e v o ­

lenc ia , y  desde lu e g o  le  a s e g u ra m o s  
q u e  n b  lia d e  co n seg u ir lo . H o y  h a  s a l i ­
do  m a l  h u m o ra d o  n u es tro  co leg a , y  á  

co n tin u ac ió n  d e  u u  sue lto—  q ue  y a  
con testam os e n  o tro  l u g a r — en  e l  c u a l  

nos l le v a  de ro n d o n  é. la s  a b ig a r ra d a s  

tien d as  a lfonsinas , nos dedica  esto tro :

«ELPoPtLAnestá equivocado: La Tertulia 
ni discute, n i ha discutido lo indiscutible. 
É l Diario Español, hoy montpensierista, 
desde que su propietaño, ayer amadeista, 
dejó de chupar en los Estados-Unidos la 
ubre del presupuesto español, hizo una 
grave inculpación á  la lealtad de una insti- 
tacionelevadísima, auponiéadel* dispues­
ta  á realizar un acto que, cuando menos, 
seria sintoma de debilidad de carácter. 
Nosotros lo desmentimos, y no hemos he­
cho más. E l  Popular ó no sabe lo que ee- 
cfibe, ó no entiende lo que lee; y  s i lo que 
lee entiende y  lo que esiribesabe, entonces 
no juzga las cuestiones con verdadera im ­
parcialidad. >

E l  Popular no  sa b e  lo  qu e  dice, no  

en t ié n d e lo  q ue  lee, n i  j u z g a  la s  cues­

tiones con v e rd a d e ra  im parc ia lidud . ¡ 
¿Q u ie rem á sh u m itd ad  LaTeriuliaTPaes , 

ten iendo  el c o le g a  to d a  l a  in te lig en c ia , j 
to d a  la  p en e trac ió n , to d a  la  sa b id u r ía ,  
to d a  la  p3r.<p;cacia, todu  la  ü 'as tracion , 

to d a  i a  b u e n a  fé  y  to d a  la  im p a rc ia l i ­
d a d  q u e  Dios* nos h a  n e g a d o  á  n o s-  , 
o tros , noso tros  hem os hecho c o n s ta r  , 

ay e r  im a  v e rd a d  d e  Pero  G ru llo . ,

V eám oslo : j

El Diario Español, d inás tico  ha'^ta l a  • 

p a re d  d e  en fre n te  a n te s  del d ia  12 de 

J u n io  de  1872, es dec ir ,  h a s ta  q u e  su s  ; 
am ig o s  se  q u ed a ro n  s in  poder y s in d e s -  ' 

tinos, h a v u e l to  á  los tiem pos de marras, 
y  t ien e ,d esd e  q u e s u s  am ig o s  se  q u e d a ­

ro n  s in  p o d er  y  s in  des tinos, u n  d in a s-  
t ism o  q u e  n o  le  a lca n za  u n  g a lg o .

Desdeñoso—si rencoroso  le  parece  
m a l—c o n lo  q u e a n te s  e n sa lz a b a  é  in ­

ce n sab a , h a  Labiado  d é lo  q u e  uo  de- 

b i a h a b la r ,  p o rq u e  n a d ie t ie n e d e re c h o  
a ú n  tra tá n d o se  de los  q u e  no  son  R e ­
y es , n ad ie  t ien e  derecho , decim os, p a ­

r a  im p u ta r  á  o íros propó,sitos q u e  no 

se an  ciertos, y  m u c h o  m én o s  s i con 
esos propósitos  se ro z a n  los  in tereses 
g en e ra le s , l a  p az  y  los  destinos de u n  

pa is .  p e r tu rb a d o  y  com prom etido  d e s ­

de el m om en to  e n  q u e  a l  M o n arca  se 
le  a t r ib u y e n  cierto  g én e ro  d e  in teu c io  • 
nes. E l Diario Español h ab ló  insid iosa 

é  ir re v e re n tem en te  d e  l a  p ró x im a  a b ­

dicación  del R ey  de E sp a ñ a ,  y  re tó  á  

l a  p re n sa  m in is te r ia l  á  d e b a t i r  este 

p u n to .
I a  Yeríu/ia se t r a g ó  e l  an z u e lo .  H í -  

zose c a rg o  de l a  especie v e r t id a  p o r  El 
Diario Español: e¡\ r e to ,  y  c o n ­

testó  stn negar en redand'i l a  suposición 
d e  E l Diario. P a r a  q ue  no  se  c re a  que 

ex a g era m o s , y  s ig u ien d o  n u e s t r a  c o s -  
tu m b re d e  p roceder c o n  a b s o lu ta  l e a l ­

t a d  s iem pre , cop iarem os te x tu a lm e n te  
lo  q ue  L a  Tertulia  decia  e l  sábado; á  
sab er :

«Interpelan varios periódicos, principal­
mente los sagastinos y fronterizos á  loa del 
partido radical, á  hacer no sabemoe qué 
género de esplieitas declaraciones acerca 
de la especie vertida por los periódicos u l­
tramontanos de Roma y el resto de Italia, 
y acogida por los absolutistas asi de den­
tro  como de fuera de España, de una pró­
xim a abdicación por parta do S. M. el 
Rey.

»A. estas preguntas do puede contestar­

se sino por extremo de una deférentecor­
tesía. Sin embargo, oajuzgaiQoa d is 'ce ia  
la interpelación por quienes alegan análo­
gos titnios á lo s  nuestros para denominar­
se dinásticos de la  dinastía de la  revolu­
ción, y  desde luego declaramos que no está 
bien dentro dcl respeto constitucjonal que 
afectan, abrigar por ódio al partido domi­
nante dudas que en último extremo van á 
herir á instituciones que hay necesida-i de 
acostumbrarse á manosear menos.

>La primera cualidad que adorna al Rey 
D. Amadeo de España, es la caballerosi­
dad de raza. E sta  considoracion basta psra 
alejar, acerca de sn carácter, toda innoble 
sospecha, que si puede hábilmente hacer 
despertar ei espíritu hostil de los partidos 
caídos, deben rechazar con energía los que 
tienen sincera confianza ea el Monarca que 
eligieron.*

¿Ea esto  discutir , ó  n o  es riíscurir?
¿Quiere L a  Tertulia  q ue  le  cop iem os 

l a  definición q u e  de  es te  v e rb o  d á  el 

D iccionario  de la  l e n g u a  española? E n  

eéte su e lto  se h a c e  m á s  q u e  n e g a r  6 
d esm e n tir  u n a  cosa; se  e x a m in a  u n a  
h ipó tesis , s e  in v e s t ig a n  los g r a d o s  dé 

v ero s im ili tu d  q u e  l a  h ipó tes is  puede 
te n e r ,  y  p o r  c ie r to  q ue  se  h a c e  b ie n  

desd ichadam ente .
¿Qué sa b e  e l pa ís ,  d esp u és  d e  h a b e r  

liab lado  La TerluUal A n tes  sa b ia  que 
e r a  u n a  in venc ión  in d ig n a ,  to rp e  y  
ca lu m n io sa  la  id e a  d e  la  abd icac ión ; 

p e ro  d esp u és ...  ¡después I s  h a  diqho 

La  Tertulia  q u e  se t r a í a  de u n a  persona  
c u y a  cab alle rcs idad  le  v iene 'io ra z a !  

De m a n e ra  q ue  p u ed e n  ex ie ti r  razones  

ó .1 otLvos p a r a  te m e r  lo  qu e  l a  p r e n s a  

a n t id iu á s tic a  a n u n c ia ,  cuyos tem ores 
Ies co n ju ra  l a  Tertulia  d iciendo: «p -ro 
n o  liay  q u e  a la rm a rse ;  to d a v ía  d eb e ­

m o s  e sp e ra r  a lg o ,  á pesor de esos moti­

vos, d e  l a  cab a lle ro s id ad  de  l a  p e rso n a  
a lu d id a .»

Pero , ¿sabem os noso tros  lo  q u e  es­

c r ib im o s  y  e n te n d e m o s  lo  q ue  leemos? 

E l  p úb lico  ju z g a r á ;  a l  m ism o  a p e la ­
m os ta m b ié n  p a r a  q u e  v ea  s i ju z g a m o s  

las  cuestiones con v e rd a d e ra  im p a r -  
e ia lidad . y a l  efecto  rep ro d u c im o s aq u i 

u n  p á r ra fo  q u e  a y e r  escrib im os de in ­

ten to , p a r a  q u e  n u e s t r a  im p a rc ia l id a d  
no  quedase  ra a l  p a ra d a ,  y  p a r a  qu e  el 

te m p e ra m e n to  nerv ioso  de l a  Tertulia  
no  se resin tiese.

D ecíam os a y e r ,  e n t r e  o tra s  cosas:

«El insensato en la ocasión presenta— 
confesárnoslo con ingenuidad—ee el perió­
dico que inició la  polémica; pero el que la 
acepta, el que da m ateria para oontinuar- 
1«, incurre en un  acto de censurable can­
didez, impropio de hombres sérios y ex­
perimentados.*

No re t i ra m o s  n i  u n a  s c la  p a la b ra .  

Los periód icos q u e  h a n  in ic iado  la  

cu es tió n  so n  insensa tos , y  m á s  q ue  
in sen sa to s  a ú n ,  p o rq u e  h a c e n  a larde  
de a n t id in a s tim o , m ie n tr a s  q u e  s u b ­

rep tic ia m e n te  trabajan para  reconquts- 
la r  e l poder antes de las próximas eleccio­

nes, lo  c u a l ,  d icho  sea  de p a s o , cu e n ta n  
los in teresados q u e  e s tá  m u y  a d e la n ta -  
dillo  y a ;  p e ro  p o r  p a r te  de L a Tertulia, 

ac ep tan d o  e l d eb a te , y  d an d o  m a te r ia  

p a r a  co n t in u a r le ,  p u e s  esto  y  no  o tra  
cosa h a  hecho; p o r  p a r te  d e  La  Tertulia  

h a y  u n a  cand idez d e  m a rc a  m ayor.
Sentim os q u e  l a  v e rd a d  se p resen te  

de  u n a  m a n e r a  t a n  in e x o ra b le  p a ra  

La Tertulia: se n tim o s  q u e  noso tros , á  
p e s a r  de  n o  s a b e r  lee r  n i  escrib ir , h a ­

yam o s a c e r ta d o  á  esc r ib ir  y  á  lee r  

por casualidarl; sen tim os q ue  n iie s tra  
to rpeza no  ig u a le  á  la  in e x p e r ie n c ia  y  

á  la  sencillez d e ls á b io  y  p ro fu n d o  c o ­
le g a .

L a Tertulia  d ice hdy:

■■■«lióí^eriódíeos m o je r td ís  dicen que se 
n o ta 'u n  g ran  movimiento ea favor de la 
idea alfjuaina, porqiie en estos últimos 
tiempos han aparecido én e¡ e.stadio de la 
prenaa B l  Problema, La R tsíaui^eio t, E l  
PovüLAR, y  E l  Clamor Público, que todos 
defienden la res id a  de) hijo ds doña Isabel 
con la regencia de D. Autenle d« Orleans.

Para quien recuerde lo que a l duque da 
Montpensier le g u s ta  que le deüeu lan m a ­
chos periódicos, sea el que quiera au va­
ler, y  al poco resultado que coa satisfacer 
su gusto favorito consigue ese aumento de 
lá  prensa alfoosioa, ahora que el duque 
lleva la batu ta del asunto, no será causa 
ni lie sorpresa ni de zozobra.»

Lo ú n ic o  q u e  noso tros  h em o s leido, 

á  p ropósito  de  esto , es u n  a r t ío u lo  de 

E l  Tiempo, cuyo  c o l ^ a ,  p a r a  dem os­
t r a r  lo  q u e  le  conv iene , d ice e í d o m in ­

g o  q u e  so n  a lfoüsinos: é l , L a  Epoca, 
E l  Eco de España, E l Clamor Público, L a  

Restauración, B l Diario del Pueblo, El 

Problema, La Política, E l Correo de las 

Aníillás y  El Cascabel.
No hem os v isto  q u e  n in g ú n  p e r ió d i­

co nos coloque á  noso tros e n t re  la  p re n  
s a  a l fo n s io a , h a s ta  q u é  L a  Tertulia  
n o s  lo  h ace  saber  h o y , y  h o y  dec’a ra -  

rn^'S q u e  no  m erecem os iri acep tam os 

! e sa  filiación, p o rq u e  NO so«os s i  nanos
í SIDO NCNCA ALFOSSISOS.

La Tertuüii debe sab er lo  su p u e s to  

q ue  lee  n u e s tro  periódico. S o y ,  á c o n -  
' tinuRCion d  ’l a m i to  á  q ue  a lud im os, 

n o s  ■dedica o tro  con , m otivo  de a l g i i - |  
n á s  observaciones que E l  P>iPiiL\a hizo 

i a y e r , '4  p ro p  j - i to  d e  u n a  c u e s tió n  siis- 
¡ c í t i d a y  sos ten ida  im p ru d e n tem en te ; 

y  qu ien  esc r ib e  com o E l  P opu lar  h a  

escrito  a y e r  y  escrib ió  s ie m p r e , s e g u ­
r a m e n te  no  le  te n d rá n  lo s  alfonsinos 

p o r  am ig o .
A dem ás E l  Popular n o  h a  apa rec ido  

«enestosü 'lim os tiempos.» L lev a  cu a tro  

añ o s  de v ida , y  desde e l  p r im e r  n ú m e ­
r o  h a  h echo  c o n s ta r  s u  po ca  afic ión  á  

los an a c ro n ism o s , y  h a  c o m b a t id o , en  

tiem p o  h á b i l ,  c ie r ta  c l ^ e d e  am b ic io ­

nes .
R o g a m o s  á  L a  T ertu lia  sa  d ig n e  h a ­

ce r  la  rec tif icac ió n  o p o r tu n a ,  y  nos 

d ir ig im o s  á  n u e s tro  co leg a  p o r  dos 

razones: p r im e ra ,  p o rq u e  e n  La T ertu ­
lia, q ue  no  en  o tro  p e r ió d ic o , hem os 

v isto  la  patente  de a lfonsinos q ue  con ­
t r a  n u e s t ra  v o lu n ta d  se n o s  exp ide: 

se g u n d a ,  po rq u e  e n  casos a n á lo g o s ,  es 
dec ir , cuando  La  Tertulia  nos h a  p ed i­

do  a l g u n a  d ec la rac ió n , n o so tro s  la  h e ­
m os hecho  f ra n c a  y  n o b le m e n te .

U n a  fu n c ió n  sencilla , p e ro  no tab le  
p o r  los recuerdos q u e  evoca, h a  te n i ­
do l u g a r  e n  P a m p l ie g a  (B úrgos), s e ­
g ú n  n o s  escribe  n u e s tro  c o r re sp o n sa l 

d e  d icho p u n to .
P arec e  q ue  e l  A y u n ta m ie n to  de d i ­

cho p u e b lo  acordó  c o n m e m o ra r  de a l­
g ú n  m odo el a n iv e rsa r io  de l a  m u e r te  

del R ey  W a m b a , q ue  pasó  lo s  ú lt im os 
añ o s  de su  v id a  re ti ra d o  en  u n  c o n v e n ­

to  d e  dicho p u eb lo , e n  el c u a l  falleció, 
dejando  g ra n d e s  recuerdos  com o R ey  

sáb io , h u m ild e  y  v ir tuoso .
P a m p l ie g a  deb e  m u ch o s  beneficios 

a l  M o n arca  q u e ,  nac ido  e n t re  l a b r a ­

dores, fu é  o b ligado  á  r e in a r  p o r  los 
nobles d e  en tonces, qu ienes  se c o n ju ­
r a r o n  c o n t ra  é l  y  le a m e n a z a ro n  con 

1 m u e r t e  si u o  a c e p ta b a  l a  co rona , 
v a c a n te  el a ñ o  672 á  ca u sa  d e  h a b e r  

fa llec id o  s in  sucesión  C hindaSvin to . 
T am b ién  se  loe la s  d e m á s  p ro ­

v inc ias : i a  d iv isiou  de  e s ta s  y  de d ió ­
cesis, y  o tra s  re fo rm as  a d m in is t ra t i ­

v as , se  faicieroa en  s u  é p o c a y  m e d ian -  

té  s u  in ic ia iiT a , y  ju s to ,  a u n q u e  t a r ­
d ío , es p o r  lo  ta n to  e l t r ib u to  d e  g r a t i  - 

t u d  q u e  a h o ra  le  h a  dem ostrado .

E l  d ia  3, d ice n u e s tro  co rresponsa l, 
con m otivo d e  s e r  e l an iv ersa rio  de  la  

m u e r te  del r e y  V am ba . W a m b a  ó  P a m ­
b a ,  y  hallándose  reun ido  todo e l v ec in ­

dario  de  P a m p l ie g » e n  la  ig les ia , se  c e ­

lebró  oficio de  d ifun to s, p ro n u n c ia n d o  
e l  l>8negirico e l c a p e l lá n  del h o sp ita l  de 

S a n  J u a n  d e  l a  c iu d ad  d e  B ú rg o s .
Concluido es te  ac to  re l ig io so ,  e l  

A y u n ta m ie n to  y  cab ildo , segu idos  del 

p u eb lo  e a  m a sa , se  d ir ig ie ro n  en  p ro ­
cesión a l  sitio donde se  cree  e s tu v o  edi­

ficado e l con-vento y  donde  p e rm a n e -  

cieroii p o r  a lg ú n  tiem p o  los res to s  m o r ­
t a le s  del Bey.

E n  d icho  sitio , y  com o ú n ico  re c u e r ­

do  de es ta  c i ta  h is tó rica , se o s te n ta  hoy  
u n a  c ru z  de h ie rro  colocada sobre  u n a  
p e q u e ñ a  p irá m id e  de p ied ra .

Asi q ue  la  co m itiv a  lleg ó  á  este  p u n ­

to .  ee c a n tó  u n  respenso , q ue  fu é  oido 
con  la  m a y o r  venerao ion  y  e l  m á s  r e ­

lig ioso  reco g im ien to , y  c o n c lu id a s  la s  

p reces  volvió l a  p roces ión  á  la  ig les ia  
eu  e l  m ism o ó rd e n ,  p asando  p o r  la  ca ­
lle  d e  W a m b a .

N uestro  c i r re a p o n sa l  a ñ a d e ,  q u e  ai á  
e s ta  f u n d ó n  r e l í g l i s a  se la  h u b ie se  

dado  a n t ic ip a d a m e n te  to d a  la  p u b lic i­
dad  posible, h u b ie ra n  ac u d í lo  á  P am - 

plLega g r : in  n ú m e ro  d e  personas  de 
to  los lo? pueblos de l a  p rovincia.

P o r f ia  li! .A yuntam ien to  h a  a c o r d a ­

do  p a r p e tu i . re s ta m e m o ria ,  conm em o- 
rán d o l ¡ todos los años.

H o y  recib im os c a r ta  d e  Z a ra g o z a  da 

n u e s tro  q uerido  a m ig o  D. M a ria n o  

Castillo, conocido  p o r  e l a s trónom o  
Z arag o z an o , e n  l a  qu e  n o s  d ice  q u e  en  
l a  t a rd e  del do m in g o  y  h á c ia  l a  p a r te  

S. S . O. S. O. O. d esc a rg ó  u n a  te r .  ihle 

n u b e ,  cayendo  p ie d ra s  del ta m a ñ o  do 

h uev o s  de p a lo m a , d e jan d o  perd ido  
c u a n to  cogió  á s u  paso , v iñedo?, o li ­
v ares , etc. , e tc . A ú n  m á s  e s tra g o s  h a  
cau sad o  s e g ú n  nos d ice e a  l a  P u e b la ,  

d is ta n te  tre s  h o ra s  d e  Z a ra g o z a ,  d o n d e  

los árbo les  h a n  q u e d a d o  com o e n  e l 
m e s  d e  E n ero .

N uestro  a m ig o c r e e q u e  se re p e t i r á n  
e s ta s  te m  p es tad e s  t a n  lu e g o  com o ce ­

se e l  v ien to  frió , q u e  po d rá  s e r p r ó i i -  
m a m e n te d e l  v ie rn e s  a l  lú n a s .

D aspues  de le id a  l a  a n te r io r  c a r ta  
l l e g a n  á  n u e s tro  p o d e r  los periód icos 
d e  Z a ra g o z a ,  los  cua le s  c o n f irm a n  la s  
n o tic ia s  de n u e s tro  a m ig o .

No e n  v ano  d ec ia  e l S r. C astillo  en 

s u  p ronóstico  del p re se n te  m es, e l  c u a l  
d e s g ra c ia d a m e n te  se v a  cu m p lie n d o  

com o todos, q u e t r á s  de u n  ca lor de 33 
g ra d o s  R e a u m u r  y  41 C e n tíg rad o  se  

p re s e n ta r ía n  te m p es tad e s  e n  Z a r a g o ­
za , M adrid , e t c . , e tc .

E l  Diario de Zaragoza  d ió  a y e r  la  

n o tic ia  de h a b e r  sido  d escub ie rto  p o r  
u n  a u x i l ia r  dtd M unicipio, u n  c r im e n  

q ue  sa e s ta b a  com etiendo  h a c ía  tre s  
a ü o s c o n ’u n a  jó v e n  d e  22, l la m a d a  P i­
l a r  Oñatfe, !a c u a l  h a  p e rm a n ec id o  e n ­

c e r ra d a  d u r a n te  ese tiem p o , á  la  q u e  
se en c o n tró  e n  t a l  e s tado  d e  debilidad 
y  dem acrac ió n , q u e  h a  ten ido  qu e  ser 
conducida a l h o sp ita l  civil.

E l  m ism o co leg a  rec ib ido  h o y  se 
ocupa con m á s  ex ten s ió n  d e  es te  h o r ­

r ib le  su c eso  e n  los  té rm in o s  s ig u ie n ­
tes:

«Hemos visto á la  infeliz jóven P ilar Oña- 
te, que se eneuentra en el hospital de Nues­

tra  Sefiora de tíracla, y  á  qulea las gentes 
salvajes ooa quienes vivía haa tenido como 
enterrada en vida duraste, tantos años, se­
gún anteayer digim oa.—Esta pobre cria­
tura no representa la  edad que tiene, sinó 
unos 14 años ménos. Pálida, demacrada, 
con los ojos hundidos, en un estado ver- 
dideramenta lastimoso, revela desde lue­
go los grandes sufrimientos de que h a  si­
do victima. Su palabra es débil y  lenta, 
como eí ta r ie ra  necesidad de esforzarse 
para  coordinar las frases, por haber olvi­
dado la  eignificacioa de las palabras; pero 
si tarda en contestar, responde con cordu­
ra  y  con memoria de eu terrible pasado,

Su perverso padre, que se nos ha dieho 
está en presidio por no sabemos qué deli­
to, y la  mujer ó manceba que con él vivía, 
no ménOs feroz y  malvada, h a  tenido á  la 
desdichada Pilar Oñate encerrada laicos 
añes, sin hablar ni oír á  nadie, en un cuar­
to  bajo y  osoaro, dándola por todo lecho 
una m anta  y por todo alimento agua y 
pan, que le colgaban en el techo del cuar­
to. Y para poner colmo á tan  increíble per­
versión moral, durante loa sangrientos 
combates que enlutaron á Zaragoza en Oc­
tubre de 1869, sacaron esos mónstruos á 
esta pobre jóven á l a  calle, ta l  vez para 
que le alcanzase algún proyectil; pero un 
noble soldado la recogió, la colocó sobra 
sus espaldas y  le salvó la vida por entón- 
cee.»

Parece  q u e  e l m a rq u é ?  'd e  T o rre o r-  

g a z ,  cuyo  viaje a l  ex tra n je ro  ao u n c ia u  

n lg u u o s  co legas, d e ja  de  se r  m a y o r ­

dom o de P alac io , e a  cuyo  c a rg o  p ro ­

b ab lem e n te  le  s u s t i tu i r á  e l S r .  R ius.

ü u  periód ico  s a g a s t in o ,  d e  los q ue  
m á s  se d is t in g u ie ro n  p o r  s u  m im síe -  

rialisruo d u r a n te  la s  ú l t im a s  s itu ac io ­
n es  q ue  p reced ie ron  a l  G ab ine te  a c ­

t u a l ,  p u b lica  h o y  e l  s igu i.-n te  suelto : 

«Sehabla eu todas p&rtes de abdicación; 
se da como cosa resuelta; se asegura que 
elGabinete radical tiena conocimieuto da 
tsn  grave determioacioa; se díc* que ta l 
acuerdo obedece á  instrucciones del ex­
tranjero.

>No lo creemos; pero si el hecho llegase 
á s e r  cierto, si viéramos que el príncipe 
ilustre de la  casa de Saboya que abaudonó 
su patria para hacerse hijo adoptivo de 
esta hidalga tierra, renegaba de nosotros 
y  se acordaba de que era italiano, nosotros 
entonces tendríamos muy presente, para 
no olvidarlo jam ás, quo eramos españoles, 
y  al despedirle gritaríamos con toda la 
fuerza de nuestra alma;

•Españoles: ¡Viva Eapañais

D ice u n  co leg a  qu e  e s tán  acordados 

y a  los n o m b ram ien to s  de consejeros de 
E stad o  e n  fav o r  de  los Sres. L lano  y  

Pérai, R om ero G iró n ,  Gómez (D. M a­

nuel), E raso , B a la r t  y  S an rom á.

N uestro  c o r re sp o n sa l d e  P ie d ra b u e -  
n a  n os  d ice c o a  fec h a  8, q u e  e l  sáb ad o  
ú lt im o  u n a  fu e rz a  d e  100 caballo s  y  50 

in fan tes , a l  m ando  d e l  t i tu la d o  b r ig a ­
d ie r  c a r l is ta  M arconell , es tuv ie ron  

ce rca  de L u c ian a , dos le g u a s  de esta  
v illa; desde a l l i  se d ir ig ie ro n  á  l a  e n ­
co m ienda  de C a labanas, y  e l dom in g o  
euM otilIa ; saca ro n  10 fa n e g a s  de ce ­

bad a , y  á  la  c a íd a  d e  la  ta rd e  l le g a ro n  
á  P icón , y  ce rcan d o  a l  pueb lo , como 

m edida de p recauc ión , e n  é l  p e r m a n e ­
c ieron  todo e l tiem po qu e  tu v ie ro n  

por conven ien te , ig n o rán d o se  después 
el ru m b o  q ue  tom aron .

E n  es ta  v illa , g ra c ia s  a l  corto  d es ta ­
cam en to  d e  la  G u ard ia  c iv il q u e  te n e ­

mos, no  sa  a tre v ie ro n  á  e n t ra r .

Ayuntamiento de Madrid
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Llamábamcig la  a tenc ión  en  n u es tro  

a r t icu lo  a n te r io r  sob re  la  inm ora lidad , 
q u e  es tá  v ic iando  l a  a tm ó sfe ra  de  las 

reg io n es  ad m in is tra tiv as , y  t r a ta n d o  

J e  h a l la r  u n  rem edio  eficaz q ue  des* 
t ru j-e ra  ó  a l  m énos a te n u a ra  l a  •em ­
p leom anía .»  v e rd a d ero  o r ig e n  d e  los 

g rav is im o s  m ales  q u e  a fec tan  do loro ­

sam en te  a l  p a is ,  p ropon íam os u n a  re ­

fo rm a  tra sc en d e n ta l,  refo rm a q u e  se 
hace y a  d e  todo p u n to  iud ispeusab le , 

a tend ido  e l es tado  político  y  soc ia l por­

que a t ra v ie sa  l a  nac ión .
R esignándonos, si b ie n  con  se n ti ­

m ien to , á  q u e  d e term inados  c a rg o s  de 
la  A dm in is tración  p ú b lica  perm an ec ie ­

sen  e n  l a  m ism a s itu ac ió n  en  q u e  hoy  
se e n c u e n t ra n ,  p o rq u e  as i lo  ex ig en  

su  n a tu ra le z a ,  su  índole  especial y  sus 

condiciones p a r t ic u la re s ,  ín t im a m e n te  
en lazad as  é  ind iso lub lem en te  u n id a s  á  

ia  v a riab ilidad  po lítica  d e  los G obier­

nos. n o  adm itíam o s en. o tros ram o s  ta n  
p recario  es tado , n i  a l c o n c re ta r  n u e s ­

t r o  pen sam ien to  resp ec to  a l  r a m o  im ­
p o rtan tís im o  d e  C orreos, podíam os 

ram poco t r a n s ig i r  con  esa co n tin u a  
m ovilidad, con esas  in te rm in a b le s  r e ­

m ociones d e  em pleados q u e  á  cad a  
in s ta n te  se hacen  en  los f recuen tes  

cam bios políticos q ue  v iene  e x p e r i ­
m e n tan d o  e l pa is ,  s in  que , d icho sea 
de paso , a lca n ce  c o a  esas r e p e tid a sc r í-  

sis n in g u n a  v en ta ja  positiva , s in  qu e  

o b te n g a  jam ás  s u  a n h e la d o  b ie n es ta r ,  

s in  qu e  v ea  rea liz ad a s  la s  g ra n d e s  re fo r ­

m as económ icas q ue  re c la m a n  im p e ­
rio sam en te  n u e s tra s  n ec es id a  les y  

n u es tro  insos teu íb le  estado  f inanc ie ro .
E l ram o  d e  Correos, p o r  su s  c o n d i­

c iones ca rac te r ís t ica s , p o r  su  n a t u r a ­

leza espec ia l y  p o r  la s  fu n c io n e s  que 
c o n s titu y e n  su  esenc ia , r e ú n e ,  m e jo r  

qu e  o tro  c u a lq u ie ra  la s  do tes ape tec í 
bies p a r a  se r elevado á  cu e rp o  f a c u l ­

ta tivo ; y  p o r  s u  reconocida  im p o r ta n ­
c ia , p o r  la  inca lcu lab le  trascendenc ia  
d e  lo s  servicios qu e  p re s ta ,  n in g u n o  

m ás d ig n o  de considerac ión , n in g u n o  
pued e  p re se n ta r  m á s  m erito rio s  t í tu lo s  

p a r a  se r objeto de l a  re fo rm a  q u e  r e ­

clam am os.
T  esa  re fo rm a  u ec esar ia . q ue  nos 

a t re v e m o s ^  p ro c la m a r  com o u n a  de 
la s  ve rd ad eras  neces idades de l p a is  y  

com o u n a  de las  m á s  v eh e m e n te s  a s p i ­
rac iones de la  Opinión p ú b lica ,  tiene 

desde lu e g o  en  s u  abono  e l  p reced en te  

im p o rtan tís im o  de h a l la rse  y a  re a liz a ­

d a  en  n u e s tra s  p rov inc ias  de U ltra m a r  
desde F eb re ro  de 1870, s iendo  m in is ­
t ro  del ram o  el S r. B ecerra : p a r a  esas 

p rov incias  fué  creado  u n  cu e rp o  espe­
c ia l de  J ó r r e o s , de c a rá c te r  in a m o v i­

b le , s in  q u a  t a n  ú t i l  re fo rm a  h a y a s id o  
ap licad a  á  l a  P en ínsu la .

A hora  b ien ; ¿no es u n a  fa l ta  incon ­

ceb ib le de ló g ic a  y  de ju s t ic ia ,  q u e  no 
se h a g a  ex tensivo  á  la  P e n ín su la  el 

beneficio d ispensando  a l  r a m o  d e  C or­
reos a llende  los m aree? ¿Qué razones, 

q u é  fu ndam en tos  de in te ré s  púb lico  
p u ed e n  aconse jar esa d ife renc ia  e n  u n  

m ism o ram o , ese p riv ileg io  concedido 

á  u u a  p a r te  de sus ind iv iduos con  e x ­
c lusión  d e  lo s  dem ás?

rii es ú ti l ,  si es conven ien te , s i so h a  

ju z g a d o  de todo p u n to  ind ispensab le  

l a  inam ov ilidad  de los funcionarins  de 
Correos d es tinados a  p r e s ta r  su s  s e rv i ­
cios e n  U ltra m a r ,  l a  ló g ic a  y  la  ju s t i ­

c ia  e x ig e n  q ue  la  re fo rm a  se h a g a  ex- 
le n s iv aá lo sem p iead o .s  d é la  P en ín su la , 

p u es to  q u e  co n c u r re n  e n  u n o  y  o tro  c a  - 

so idén ticas  razones , y  t ie n e  a q u i  op o r ­
t u n a  ap licación  e l p r inc ip io  fu n d a m e n ­
t a l  d e  derecho  de q u e  ■ Ubi eadem esl 

ralio. eadem debeí esse ju r :s  disposiúo,» 
p r inc ip io  d e  p ro fu n d o  a lcance , q ue  

ja m á s  d eben  p e rd e r  d e  v is ta  los l e g i s ­

lad o res  s i h a n  d e  e v i ta r  in ju s tic ias ,  ) 
a n o m alía s  y  con trasen tidos, q u e  s o la ­
m e n te  fu n es te s  re su lta d o s  h a n  de  p ro -  ! 
d iic lr  en la  p rác tic a . |

Pedim os, p u es , consecueno ia  y  n a d a  
m á s  q u e  consecuenc ia ; no  pedím os 
p r iv ileg io s  n i  derecho» excepcionales , 

■ i n ó l a  e levación  á 'd e re c h o  co m ú n  de 
lo  q u e  h o y  p e rm a n e c e  e u  la  c a te g o r ía  

de  derecho  especial; pe tic ión  q u e  con- 
b ldoram os fu n d ad a  en  l a  m á s  e x t r ic ta  

ju s t ic ia ,  en la  m á s  r ig u ro s a  ló g ic a  y

e n  los m á» esenciales p rinc ip ios  de le ­

g islación.
P e ro  n o  son ú n ic a m e n te  los p rec e ­

d en te s  d e  n u e s tra  p á t r ia  los q u e  p u e ­

d en  y  d eben  invocarse  p a r a  so s ten er  

l a  im presc ind ib le  n ec es id ad  d e  l a  r e ­

form a.
O portuno  es ta m b ié n  q u e  en  este, 

com o eu  los dem ás ram o s  de la  A dm i­
n is trac ió n  p ú b lic a ,  es tud iem os e l r é ­
g im e n  estab lec ido  p o r  la s  leyes  de 

o tras  naciones m á s  a fo r tu n a d a s  q ue  la  
n u e s t ra  y  q ue  m a rc h a n  a l  f re n te  de la  

civ ilización p o r  su s  n o tab les  a d e la n ­

tos.

F ijém onos e n  la  G ra n  B r e t a ñ a . en 

ese p a ís  a d m ira b le  de d onde  i r ra d ia n  
á  la s  dem ás nac iona lidades d e  E u ro p a  

g ra n d io sa s  iu s t itu e io n es  p o lí t icas , eco ­

nóm icas  y  a d m io is t r a t iv a s , q ue  h a  

creado  y  d esen v u e lto  con p ro fu n d a  s a ­

b id u r ía ,  con  elevado c r ite r io  y  no tab le  

opo rtu n id ad .
E n  I n g la te r ra ,  c u y a  leg is lac ión  p os ­

t a l e s  la  m á s  p e r fe c ta  q u e  se  conoce, 

donde  la  s á b ia  o rg an iz ac ió n  d a d a  a l  

r a m o  d e  Correos p ro d u ce  a l  E s ta d o  u n a  
r e n ta  d e  u n  m illón  d e  l ib ra s  e s te r l in a s  

después de sa tis fech o slo s  g a s to s  c u a n ­

tiosos q u e  ocasiona , se h a l la  e s ta b le ­
cido e l ram o  qu e  n c s  o c u p a  so b re  l a  

f irm ís im a  base  de la  inam ov ilidad  de 

los  em pleados.
8 e  s u je ta  a l  a s p ira n te  á  u nos  e je rc i­

cios r ig o ro so s  p a r a  in g r e s a r  e n  el 
cue rpo ; p e ro  u n a  v ez  ap robado  e l  e x á -  
m en  y  ad m itid o  en  l a  c a r re ra ,  es y a  

in am o v ib le  y  uo  pued e  se r  p r iv a d o  de 

s u  em pleo  s ino  e n  v ' r t u d  de delito s , 

f a l ta s  ó  abusos q u e  le  h a g a n  in d ig n o  
d e  e jerce r  funciones t a n  s a g ra d a s  co­

m o la s  q ue  t ien e  ó  s u  c a rg o .
Lo m ism o  q u e  e n  I n g l a t e r r a  sucede 

ta m b ié n  e n  A lem an ia . Se h ace  del m is ­

m o  m odo in d isp en sa b le  e l e x á m e n  so­
b re  d e te rm in a d as  m a te r ia s ,  c u y o  co­
n o c im ie n to  es de todo  p u n to  necesario  

p a r a  el b u e n  desem peño  d e  losem pleos 

de  Correos, y  h a s ta  s e  e x ig e ,  com o re ­
qu isito  p re l im in a r  p a r a  se r  adm itido  

a l  e x á m e n , la  p resen tac ió n  d e  certifi­
caciones q ue  ac re d ite n  h a b e r  cu rsa d o  
en  a l g u n a  u n iv e rs id ad  ó co leg io  in -  

c o rp a ra d o , las a s ig n a tu r a s  q ue  co n s ti ­
tu y e n  e n  E sp a ñ a  l a  filosofía ó e l g r a ­

do  de  bach ille r .
D espués d e  los t re s  p r im e ro s  a ñ o s ,  e l 

em pleado  d e  Correos pued e  se r adm i­

tido  á  u n  seg u n d o  ex ám en , q ue  v e rsa  
y a  sob re  m a te r ia s  d e  m á s  e levado  ór­

d e n  q u e  e l p r im ero , y  q u e  se verifica 
a n te  u n a  com isión especia l, co m p u es ­

t a  de consejeros Ín tim os y  de m iem bros 

d e  l a  D irección g e n e r a l  del ram o .
E s te  seg u n d o  e x á m e n , q u e  siendo 

d esg ra c ia d o  pued e  rep e tir se  en  in d e ­

te rm in ad o  n ú m e ro  de ocasiones, d ec i ­

d e  de la  c a r re ra  u l te r io r ,  y  es cond i­
ción ind ispensab le  p a r a  a sce n d e r  su c e ­
s ivam en te  á  los em pleos superio res  p o r  
ó rde tt d e  a n tig ü ed a d .

M as después de estos severos y  re ­

petidos ex ám en es  p a r a  a c re d ita r  su  

a p t i tu d  y  BUS conocim ientos, e l  em plea­
do  d e  C orreos, u n a  vez ob ten ido  su  t i ­

tu lo  de ap robae io tí, adq u ie re  l a  in a ­
m ovilidad  com o ju s t a  recom pensa  de 

s u  t ra b a jo  y  de su  m é ri to ,  y  se  e n t r e g a  
l le n o  dé e s t ím u lo  a l  cum p lim ien to  de 
su s  á rd u o s  deberes , con  l a  e n te ra  se ­

g u r id a d  de q u e  no  p o d rá  ser depuesto  

de su  em pleo, m ié n tra s  n o  se h a g a  in ­
d ig n o  de  e jercerlo  p o r  c e n su rab le s  fa l­

t a s  y  ac to s  abusivos.
Si de  n ac io n e s  t a n  a d e la n ta d a s  en  e l 

c a m in o  de  la  c iv ilizac ión  p asam o s  á  
o tras  d e  ó rd e n  in ferio r , h a lla re m o s  

ta m b ié n  co n s ig n ad o  e a  su s  p re sc r ip ­

c iones le g a le s  e l p r in c ip io d e  la  in a m o ­
v ilidad  com o b ase  de au o rg an iz ac ió n  

posta l.

E u  el vecino  re ino  d e  P o r tu g a l ,  d o n ­
de e l se rv ic io  d e  Correos no  b a  a lc a n ­
zad o  tod av ía  e l g r a d o  d e  perfecciona­

m ien to  q u e  en  o tra s  n a c io n e s .se  h a l la ,  
s in  e m b a rg o ,  a se n ta d o  so b re  preciosos 

fu n d am e n te » , p o r  lo q u e  re sp e c ta  á  las 
cond iciones q ue  se  e x ig e n  á  los  em ­
p leados com o g a r a n t ía  del a c e r ta d o  

e jerc ic io  de su s  func iones, y  p o r  lo  q ue  
se refiera á  la  ju s t ic ia  co n  q u e  son a t e n ­
d idos y  recom pensados.

E l in g re so  e n  l a  c a r re ra  se verifica 
p rév io  e x á m e n ,  p o r  l a  ín f im a  clase , ó  

se a  p o r  la  de  m erito rios , y  se o b tien en  

los ascensos  p o r  ó rd en  d e  a n t ig ü e d a d  

e s  u n a s  ocasiones y  m e d ían te  oposi­

ción  e n  o tra s ;  p e ro  s iem p re  a c r e d i ta n ­

do p a r a  o b te n e r  los em p leos  d e  m á s  
e lev a d a  c a te g o r ía  e n  e l ra m o ,  q u e  se 

poseen conocim ien tos de  u n  ó rd e n  s u ­
p erio r adem ás de los q u e  se con s id eran  

ind isp en sab les  p a r a  d a r  los p rim eros  

p asos en  la  c a r re ra  p o s ta l .
H ay  m á s  todav ía ; verificado  e l  e x á ­

m en , y  después q u e  e l a s p ira n te  b a  

ob ten ido  la  ap robac ión , n o  co n s ig u e  
d e  u n  m odo s e g u ro  la  es tab ilidad  e u  su  

em pleo , no  pued e  l lam a rse  p e r p é tu o y  

le g ít im o  poseedo r d e l  c a rg o  q u e  se le 

h a  conferido  en  v i r tu d  de  lo s  conocí 
m ien tos  probados; es p rec iso , ad em ás , 
q u e  d em u estre  d u r a n te  e l periodo  de 

u n  añ o , m e d ia n te  l a  p rá c t ic a ,  q u e  es 

v e rd a d e ram e n te  ac reedo r y  d ig n o  de l 
em pleo qu e  h a  a lcanzado , y p o r  c o n se ­

cu encia  e l n o m b ram ien to  q ue  p r im i t i ­

v am en te  se le exp ide  es de c a rá c te r  

p rov is iona l.

Si t r a sc u rr id o  e l  año  d e  p rá c t ic a ,  h a  

m ostrado  e x a c t i tu d  y  fidelidad e u  e l 
cum plim ien to  de  su s  deberes , s í  h a  
p u es to  de  m anifiesto  s u  a p t i tu d  y  su  

in te l ig e n c ia  p a r a  e l e jercicio  d e l  e m ­

p leo  q u e  ob tuvo , se le  confiere e l n o m ­
b ra m ie n to  definUivo á  p ro p u e s ta  del 
d irec to r .

S o lam ente  desde es te  m o m en to  es 
inam ovib le  e l em pleado  deC orreos, so­

la m en te  después d e  t a n  l a r g a s  p ru e -  

b a s y  de ta n  cum plidas  dem ostrac iones 
d e  s u  idoneidad y  suficiencia ad q u ie ­

r e  e l derecho á  la  inam ov ilidad  q u e  le  

conceden  las  leyes; pero  u o a  v ez  d e ­
c la rado  Inam ovib le, y a  no  p u e d e  se r  
separado  de su  em pleo  m ie n tra s  no  in -  

c u r r a e n  fa lta s  ó a b u so sq u e  le  d ec la re n  

in d ig n o  de c o n t in u a r  e n  e l cuerpo , ó  

m ie n tra s  no  e jecu te ac to s  p u n ib le s  de  

los e levados p o r  l a  ley  á  la s  esferas de 
delitos.

H a s ta  R usia , ese  v as to  im perio  r e ­

g id o  a ú n  p o r  in s t itu c io n es  p o líticas  
q u e  de c o n s u n o  h a n  condenado  la  c i­

v ilización  y  la  cienc ia , h a s ta  R usia , 

decim os, p r e s e n ta  en  e l ra m o  d e C o r ­
reos g ra n d e s  p ro g re so s  de  q u e  to d a v ía  
ca recem os en  E sp a ñ a ,  y  se n os  h a  a n ­
tic ipado  en  u n a  esfe ra  t a u  i m p o r ta n te  
d e  l a  A dm in is trac ión  pú o lica .

L a  O rganización p o s ta l de R u s ia  no 
p o d ría  a d m iti r  la  tra sm is ió n  de c a r ta s  

certif icadas con valo res  d ec la rados, la  
conducción  de objetos de poco v o lú m en  
y  la  susc ric ion  á  periódicos y  o b ra s  de 

to d a s  clases p o r  m edio d e  las  oficinas 
d e  C orreos, sino  h u b ie ra  ad o p tad o  c o ­

m o  p r inc ip io  l a  inam ovilidad  del e m ­
p leado .

D el m ism o m odo q ue  p a r a  los d em ás  

ram o s  d e  l a  A dm in is tración  p ú b lic a  en  
g e n e ra l ,  ex íg ese  en  R u s ia  p a r a  in g r e ­

s a r  en  la  c a r re ra  p o s ta l,  u n  e x á m e n  
p rév io  p a r a  q u e  ac red iten  los a s p i ra n ­

te s  h a b e r  conclu ido  los es tud ios  e n  u n a  
J in iversidad  ó en  a lg ú n  in s t i tu to  ó c o ­
le g io  q ue  te n g a  ig u a l  ca te g o r ía ,

F u e r a  de ese caso , cu a n d o  el a sp l-  

ran*e  n o  t ie n e  u n  tí tu lo  académ ico  es 
necesario  q ue  p ru e b e  su  ca p ac id a d , y  

(lespues de ap ro b ad o  y a  n in g ú n  te m o r  

p u ed e  a b r ig a r  p o r  l a  conservac ión  de 
s u  em pleo, y  t ie n e  la  s e g u r id a d  de q ue  
no  s e rá  depuesto  sinó p o r  la  com isión 

d e  u n  ac to  p u n ib le  d e  lo s  q u e  la  le y  
p rev iene , i or r .-incidencia en  e l d e s ­

cu ido  de su s  im iJortan tes d eberes  ó p o r  
su  n o to r ia  inm ora lidad .

V éase, p u e s ,  com o los p rec ed e n te s  
a b o n a n  la  neces idad  y  la  c o n v e n ie n c ia  
d e  o rg a n iz a r  la  c a r re ra  posta l, d e c la ­
rá n d o le  en  ca m b io  in am ov ib le .

P ud ié ram os c o n t in u a r  e n  es te  s e n t i ­

do, expon iendo  la  leg is lac ió n  p o s ta l  d e  
B élg ica , S u iza  y  o tras  nac iones , so b re  
e l  p u n to  q u e  nos ocupa ; p e ro  lo  d icho  

b a s ta  p a r a  n u es tro  propósito , y  n o  
querem os m o le s ta r  p o r  m á s  tiem p o  l a  
a ten c ió n  d e  n u es tro s  lec to res . D é l a s  

considerac iones q u e  hem os p re se n tad o  
e n  e s te  a r t ic u lo ,  se  d esp rende  con  to d a  
ev id en c ia  q ue  no  ped im os u n a  u to p ia ; 

pedim os u n a  g r a n  re fo rm a  p e r fe c ta ­
m e n te  rea lizab le  y  q u e  vem os y a  r e a ­

l izad a  e n  n u e s tra s  p ro v iac ia s  de  U l­
t r a m a r  y  en  m u c h as  nac iones  de l 

m u n d o  civilizado; rec lam am o s p a r a  e l 
r a m o  de  Correos u n a  o rg a n iz a c ió n  q ue  

h a  d e  s e r  fe c u n d a  en  provechosos r e ­
su ltad o s , q u e  a b r i r á  u n  d ila ta d o  h o r i ­
zo n te  d e  p ro g re so s  e n  e l serv ic io  p o s ­

t a l ,  y  qu e , e n s an c h an d o  s u s  lím ite s  y  
s u  esfera , h a  de c o n tr ib u ir  a l  p rop io  

tiem p o  q ue  4  su  perfecc ionam ien to  4

a u m e n ta r  de u n  m odo co ns iderab le  los 

in g reso s .

L a  Epoca  d ijo  a y e r  lo  s ig u ie n te :

«Se nos ha asegurado que aunque eueo- 
m endtao  el servicio de esta plaza i  los t o -  

lontarios de la  Libertad, los de caballería 
se negaron ayer á  hacer la guardia en Pa- 
laeio. ;Se podría saber cuál h a  sido la 
causat*

El Imparcial co n te s ta  q u e  los v o lu n ­
ta r io s  n o  se h a n  n e g a d o ,  s inó  qu e , 

en  a ten c ió n  a l co rto  n ú m e ro  d e  q ue  se 
com pone e l  e scu ad ró n , se h a  re su e lto  

q ue  los de ca b a l le r ía  só lo  b a g a n  se rv i ­

cio e n  P alacio  los dom ingos.

H é  a q u í  e l  ex tra c to  d e  l a  s e x ta  
J u n t a  ce leb rad a  p o r  l a  M. N. y  M. L. 

p ro v in c ia  de  G u ipúzcoa , en  l a  M. N. 

y  L . v il la  de Toiosa e l d ia  7  de  Ju lio  
de 1872.

Abierta la  ae?ion, se lee y  se apruebu el 
acta de la  de ayer,

A iudicaciOD de uno de los señores re ­
presentantes de Placeucia, la Jun ta  acuer­
da que los descargos sobre estadística que 
hau estado hasta hoy en la  Mesa de la  s e ­
cretaria, sean sometidos á su  re so luc ión  en 
la sesinn del dia de mañana.

La Jun ta  que tan ta  parte ha tomado en 
las penalidades del Sr. alcalde de Lizarza 
mientras h a  estado en poder de la  partida 
latro-facciosa que le ha secuestrado, ae 
cutera con T lv isim o placer de una eom uni- 
uaciOD de e-ta  autoridad, de fecha de ayer, 
BU que explica los  detalles de su prisión y 
libertad.

L s Jun ta  encarga á la Diputaciou en­
trante que ceiudle y  presento paralas p ró ­
ximas jun tas  generales, un  plan de eaeue- 
la teórico-práetiea para prepararse al ejer­
cicio de arte* y  oficios, teniendo presente 
la clase do industrias que existan en el 
pais. y  las que son susceptibles de intro­
ducirse en é!, oyendo préviamente á lo e  
fabricantes é industriales d é la  provincia, 
é invitándoles á que contribuyan con al­
guna parta á  los gastos necesarios para el 
aostenlmiento de dicha escuela.

Queda pendiente para otro dia la reso­
lución de una proposición suscrita por va­
rios señores procuradores, eu la q u e  p i ­
den que los pueblos tienen la obligación 
de presentar á la provincia el número de 
mozos para el cuerpo de miqueletes de la 
misma, con arreglo al número de fuegos 
con que votan en las jun tas, en el impro- 
rogable término de diez días, desde el en 
que la Diputación les señale el número de 
mozos que corresponde á cada pueblo, bajo 
la pena de 500 pesetas, por c a ia  uno que 
dejen de presentar en el plazo indicado.

Se dispone que los pueblos y no la pro­
vincia deben costear los socorros de lac­
tancia que hasta  ahora ha  concedido la 
míama en casos de nacimientos m úl­
tiples

L a  Ju n ta  concede la  cantidad da 1.500 
reales al cuerpo de voluntarios de lá liber­
tad  de Eíbar, en recompensa del servicio 
prestado aprehendiendo un carro con 160 

i carabinas pertenecientes 4 los eariistas, 
I y  establece ia aplicación de la m ism a re­

gla en loa casos de Igual naturaleza qne 
han ocurrido y ocurran en lo sucesivo.

Quedan en la Mesa de la secretaria hasta 
la sesión de mañana, eon los expedientes 
de su razón, dos descargos emitidos por la 
comisión de Hacienda, sobre los puntos 1.' 
y 4.* da los levantados y  20.’ de los rem iti­
dos.

Pasa á la comisión de Hacienda la solici­
tud  de An ceta Ooroatlza, vecina de Sali­
nas, suplicando se le conceda un socorro 
por l a  muerte dada á  su marido por un 
soldado de ia división del general Letona.

L a Jun ta  se traslada á  la parroquia de 
Santa Maria eon el objeto de asistir á la 
función religiosa dispuesta para este dia.

Con lo que se dá fin á e.sta Junta.

Por el ministerio de la Guerra publica 
hoy la Gs. ña  los siguientes decretos: 

Admitiéndola dimliioa al teniente ge­
neral D. Leoncio ds Rubín y Oroña;

Nombrando eapitan general de A nda- 
lucia al m a n s i t l  de campo D. José Mere- 
lu y  Calvo, eJ>eto para el distrito d« Gra­
nada,

LEVANTAM IENTO CARLISTA

Za Gaeeta át hoy publica el tiguiente ex­
tracto de lot deepachot telegrificoe reciH- 
doi en el n inú terie  de ¡a Guerra hasta la 
madrugada d i hoy acerca ielmovimieate 
earlista.

« E q  las Provincias Vascongadas eontinúa 
la presentación de carlistas que se acogen 
á  Indulto, habiéndolo efectuado ayer en 
Alava 33, en Vizcaya el oabecl'la Aspe con

seis de su partida, y  además varios mozos 
de la  disuelta facción del cura de Goiriena. 
L a  via férrea de Bilbao ha quedado resta ­
blecida para el trasporte de mercancías 
desde hace dos dias, y  debe estarlo hoy ó 
mañana por completo para el servicio or­
dinario de la tioea, incluso el de viajeros.

Las facciones de Cataluña han asaltado 
el coche que va de Monaerrat á  La Puda, 
apoderándose del dinero y  efectos d s  los 
viajeros. El cabecilla Tristany ha exigido
10.000 duros á la Compañía del ferro-car­
ril de Barcelona á  Zaragoza, ('espues de 
haber quemado en R ijadell cuatro wago­
nes, destruido todos loa efectos de servi­
cio y  hecho chocar dos locomotoras. En las 
proviacias de Tarragona y  Lérida no ocur­
ría novedad, habiéndose acogido á  in iulto 
en la primera 65 individuos, de ellos 50 
eon armas.

En la provincia de Oviedo sigue la par­
tida Faes esquiv-ndo toda persecución, y 
en Laviana intentaron defenderse los carJ 
listas de una fuerza de la  Guardia civil 
que al momento los dispersó.

No ocurre novedad en el resto de la 
Peninsula.»

Uoa carta dirigida á  La Regeneración^ 
desde Aramayona dice lo siguiente:

«La partida mandada por el señor gene­
ral D. Gerardo Martínez de Velaseo ss h a -  
llaba;''en la noche del 2 de Julio eu el pue­
blo de Beivide, jurisdicción de Oianurt 
(Vizcaya). A  las cuatro de la tarde em­
prendimos el movimiento con dirección á 
Barazar en cuyo alto avistamos al enemi­
gos el qua nos hizo unos cuanto? disparos 
sin resultado; emprendimos una contra 
marcha al pueblo llamado Ipiña siempre- 
con el enemigo á  la  vista; una vez en él 
tomamos nuestras posiciones y esperamos 
su llegada (no obstante ser sus fuerzas 
m asque el doble que las nuestras). Aco­
metieron y fueron rechazados hasta  elbar- 
rio de L'ndurrága causándoles cinco m uer­
tos y varios heridos, entre los primeros un 
capitán, lum e Uatameota tomaron la car­
retera de Vitoria á  Bilbao coa dirección á 
el alto de Barazar. Empren limos nosotros 
la m archa hácia el mismo punto, y en él 
recibimos confidencia de que el enemigo 
habla regresado al pueblo de Ipifia. Acto 
continuo nuestras fuerzas se dirigían á d i­
cho pueblo; al avistarnos el enemigo em­
prendió au movimiento ofensiva desple­
gando una parte de sus fuerzas en guerri­
lla; la que, recibida á tiros, fué aum ento- 
da por otras.

E l fuego se generalizó por ambas partes 
eontinoando por espacio de hora y media 
siendo baataute nutrido. Bl enemigo en es­
te segando en mentro sufrió grandes bajas 
pues se lea veia retirar sus muertos y  he­
ridos, y  por último, tocando retirada, á
K so largo fué 4  refugiarse ea las casas de 

,i3a.>
L a  Reconquista:
«Kl general carlista Sr. Marconel, estuvo 

el dia 4 en los baños hervideros do F uen ­
santa, ú la cabeza de una partida de 40 ca­
ballos y 20 infantes, donde se dió á  conocer 
por su amabilidad y finas atenciones con 
todos los bañistas; no permitió que ningu­
no de los que le acompañaban penetrase en 
el establecimiento, ofreciendo á au adm i­
nistrador toda clase desegurida les, y  pro­
metiéndoles para lo sucesivo que el es ta ­
blecimiento seria respetado por los suyos 
como lugar sagrado.

Al Sr. Marconel y á  cuatro de los jefes 
que le acompañaban, se les sirvió un  a l­
muerzo, que pagaron, y fueron á  comerla 
bajo unos árboles.»

L a  Esperanza:
«Hablase de un encuentro entre la co­

lumna del general Tristany y la s  que m an­
da Baldrie, desastroso para las fuerzas 
amadeistas.»

E l Diario del Pueb’.o:

• Han desaparecido de esta córte algunos 
de los personajes más significados eu el 
partido carlista. Dicese que obedeciendo á 
órdenes superiores.

Por viajeros reciea llegados da Barcelo­
na se sabia el 6 en Gerona q  le la  partida 
carlista del Cadiraire hahia interceptado la 
linea telegráfica cerca de La Gélida.

Háblase con m ucha insistencia de la 
m archa á esta provincia del cabecilla Trls- 
tany.»

— La Epoca tiene por cosa indudable que
D. Alfonso de Barbón, hermano del P re ­
tendiente se encuentra en Cataluña.

E l  Universa':

«Ayer se aseguraba en la capUal de Ca- 
tal ña, con referencia á pasajeros llegados 
de Gerona, que á media hora ¿  Angles hu ­
bo el sábado una acción m uy reñida entre 
la columna de un brigadier y  lafaccion de 
Saballs, quedando esta derrotada, y  h a -  
biéndos: visto como á  dicho cabecilla lo 
recogían herido los suyos y  se lo Ueva- 
ban.

La facción, á  lo que parece, esperaba á  la 
tropa en una ventajosa posición, tratando 
de causarle una sorpresa; pero el expresa­
do brigadier, comprendienio las intencio­
nes del enemigo, simuló una retirada, dis-
Sonlendo loa movimientos de sus fuerzas 

e ta l manera, que al emprender el ataque 
arrolló á  los facciosos con ta l éxito, que eu 
su precipitada retirada, y para salvarse de 
nn  total destrozo, tuvieron que meterse eu 
unas casas.

Añadíase, por ña, que para desalojarlos 
de ellas, tuvo que hacer el Jefe de Is  co­
lum na uso ds a guna pieza de artillería de 
•ampaña.»

La Redención de Reus:
«Ayer vimos en esta ciudad cinco ó seis 

individuos, procedentes de Isa partidas 
carlistas que vagan por esta proviueia, y 
que se han presentado á  las autoridades 
militares, acogiéndose á  indulto.

—Ya (ligimoa que los carlistas tuvieron 
más bajas que tas que dejaron en esta 
ciudad. Hoy bien informados, podemos 
asegurar que en los bagajes se llevaron 
once heridos de los que han fallecido cuatro, 
siendo a re r  enterrado uno que murió en 
un manso de Rludoms, de un balazo en el

Ayuntamiento de Madrid
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uecho. Tienen además dos heridos que 
¿gggsperan de salvarlos. Los cinco rustan- 
tés recibieron contusiones leves.

.-E s  falsa la  noticia propalada por loe 
periódicos de Madrid, tomándola de alguno 
de Barcelona, de que los carli*tia se apode­
raron en e s t i  ciu lad de algunos mués de 
reales procedentes de fondos municipales 
Los carlistas no llevaron un céntimo de 
esta población.

—En Montblaneh se unió á la partida
carlista que capitanea el titu lado general
tíani el jefe carlista Pino, sugeto conocido 
en esta ciudad y  que fué herido en la acción 
del Mas del Campana »

¿7  Diario:
«A las primeras horas de la m adrugada 

de ttver hubo movimiento en el reten que 
hay "en la plaza de la Constitución, por 
haberse presentado un sugeto al cuerpo de 
guardia, diciendo que en Castellvell habia 
una partida de car Utas; oyéndose al poeo 
tiempo el silbido como de loa serenos; mas 
habiendo corrido estos á reunirse en la 
plaza, resultó que ninguno de ellos habia 
liado señal alguna, sin explicarse el origen 
do tal alarma.

El resultado fué, según tenemos enten­
dido que se detuvo al sugeto que se pre- 
«entó a dar el parte, por creerse infundada 
la  noticia.»

El £ co  de E xtrem dura :
«El cabecilla Naranjo y los 19 individuos 

uUtí componian su partida, que se hallaba 
desde hace dias en ia  frontera de Portugal, 
l i a n  sido internados; ayer se encontraban 
en la estación de Grato, acompañados de 
uua escolta de infanteria, donde tomaron 
el tren  para ser trasladados á los depósitos 
que el Gobierno portugués tiene desig­
nados.»

( Los que soliciten la titu lar de Bodieznio 
León) oreada recientemente y  dotada con

2.SOO pesetas anuales presentarán aus so­
licitudes ea el término de 30 dias á  contar
desde hov.

Ayer no Uovio en ninguna provincia.

Ayer á las seis v media salió de esta  ca­
pital por la línea del Norte el general L e r -  
sundi.

SECCION DE NOTICIAS.

tíe ha autorizado al primer ayudante me­
dico de Sanidad m ilitar Ü. Cesáreo F e r-  
uandez Losada para ^ue establezca una 
enseSauza de Anatomía topográfica, ope­
raciones quirúrgicas y  su clínica corres­
pondiente.

Las muchas mercancías que ae hallaban 
detenidas en la estación de Bilbao con mo­
tivo del movimiento carlista ae han expe­
dido estos dias saliendo variOB trenes.

Despachos de Constantinopla del día 4 
anuncian un g ran  incendio en e l barrio de 
Scutarl, quo ha destruido m ás de 1.900 
casas.

El domingo entre siete y  ocho de la  ta r ­
de se intentó un robo en lacalie de las Tres 
Cruces, núm . 1, cuarto principal, donde 
habita el Sr. Brea. La familia de dicho se­
ñor acababa de salir á paseo; ocho hom ­
bres y  tres mujeres que estuvieron apos­
tados en el pasaje de Murga toda la tarde, 
aprovechaudo esta ocasión invadieron la 
escalera, v valiéndose de un llavin cons­
truido ei-profeso y  de una palanq ueta, tra ­
taron de forzar la puerta, lo que no pudie­
ron conseguir: al m ido subió el portero, 
que 86 encontró á los ladrones ejerciendo 
su  industria, pero no pudo g ritar porque 
le tenian rodeado. A la circunstancia de 
cerrar la  puerta una llave inglesa muy 
fuerte y  de subir el portero con tanta opor­
tunidad, se debe que no consumaran el he ­
cho aquellos industriales, que, según se 
nos asegura, no revelaban por su tra je  la 
c use de gente que era.

La de farmacéutico dotada con 500 pese­
tas, 2.850 p.«' la  asociación y 159 por los 
presos.

La de ministrante coa 60 pesetas y  1.555 
más por/la asociación.

La de veterinario con 200 pesetas y  2 250 
en trigo y dinero.

Las solicitudes se reciben hasta  el 28 de 
Julio.

El periódico francés ¿ ‘ Evenement, du 
cuenta de circular en París una cantidad 
considerable de monedas falsas de oro per­
fectamente fabrica 'as, y  dice que sin duda 
proceden de España.

Ayer celebraron una larga conferencia 
con el señor miaietco de U ltram ar el capi­
tán  general de Puerto-Rico y el secretario 
de aquel Gobierno, que como hemos dicho, 
saldrán para aquella A'itilla el 11 del cor­
riente .

En Gerona se ha abierto un Ateneo, bajo 
la dirección del arquitecto de la  Real Aca­
demia de Nobles Artes de San Fernando 
D. Félix de A zuaydeD . Alfonso GeUbert, 
individuo correspondiente Je la misma.

Se ha concedido la  cruz de segunda cla­
se, d é la  órden civil de María Victoria, al 
escultor italiano D. Carlos Alfonso Bal- 
lico.

tíc ha concedido ia gran cruz de la  Or­
den civil de Maria Victoria á D. Pedro Ma­
ta , D. José Mosér; D . José Monasterio y 
D. tíeveriano González.

Muchos banqueras extranjeros, sobrs 
todo alemanes, acuden á París á  ofrecer 
sus eapitalea para el nuevo empréstito: 
pero el Gobierno de Francia acudirá, como 
en otras ocasiones, á  la  suscricion pú­
blica.

E n  Versalles han sido ejecutados los lla­
mados Baudoin y Rouiliac, condenados por 
el conseje de guerra por crímenes cometi­
dos durante el domlolo de la Commuae en 
París.

Han sido repuestoc casi todos loa Ayun­
tamientos de la provincia de Zaragoza.

Acaba da morir en Lóndres, y á la  edad 
de 91 años, un hombre que pretendía ha­
ber ganado la  batalla de Jena. Tenia, en 
efecto, una gran semejanza con Napoleón 1, 
y durante la batolla, en un momento críti­
co, Albolino, que asi se llamaba, monta 
sobre un  caballo cuyo gínete habia m uer­
to, y  pasando al trente de los soldados gri­
ta ;  «Sov vuestro emperador: ¡adelante!»

El uniforme del pelU caporal quo llevaba 
este soldado, la  semejanza que tenia con 
el emperador, todo entusiasmó á  las t ro ­
pas, que so lanzaron, recobrando su con­
fianza con vigoroso ímpetu.

Los prusianoa fueron batidos, pero tan 
completamente cavevoa en el engaño de 
Albolino, que tlraodo innumerables balas 
contra él, el pobre soldado cayó grave­
mente herido. D urante muchos afios ha 
vivido en París con una pensión del im pe­
rio, pero se comprende bien que destruido 
éste y viendo á  los vencidos de Jana llegar 
hasta la tum ba misma de Napoleón en los 
Inválidos, no haya querido vivir más tiem ­
po en Francia, yendo á  morir en Inglaterra.

tual Ayuntamiento, reemplazándole con 
otro que tenga carácter interino, formado 
por el gobernador de la proviacia.

Se tropieza, sin embargo, según nues­
tra s  noticias, con el iuconveuiente ds no 
contar dicha autoridad con el necesario 
número de radicales para constituir el Mu­
nicipio que proyecta, y  con otro, quizá 
m ás difícil de dominar, ó sea el que d e te r ­
minan las exigencias que á  este propósito 
hace el partido republicano.

Probablemente uno de estos dias publi­
cará la Gaceta varios ascensos militares de 
alta graduación.

En Valdepeñas se h a  presentado con ta l  
fuerza l i langosta, que sus horribles estra­
gos en los cereales y viñedos han causado 
grande impresión en los veeinos de aquella 
localidad.

1.08 periódicos de Italia comentan mu­
cho una carta del arzobispo de Nápoles al 
clero, excitándole á  que tome parte en las 
•lecciones Municipales. Se cree que en Ita­
lia tomará el clero parte en adelante en 
todas las elecciones.

Ha llegado á  Madrid el brigadier Pala­
cios, procedente del ejército de operacio­
nes del Norte.

Entre los inspectores de órden público
nombrados por el último arreglo, sa cuea- ; llebavaeucima.

Anoche á laa doce, un caballerro que 
discurria tranquilamente por la calle de la 
Abada fué asaltado de pronto por tres 
eaóa/Iíros, que con oí/t/íT en mano y  con 
muy buenos modos la exigieron el relój, 
la cadena, la  fosforera y  el dinero que

Aquisgran, ciudad la  m ás católica de 
Alemania, ha sido teatro de un gran sa - 
crüe^io ftl decir do I& Gsctia d$ r fanc/o /’t. 
En una roche del mes de Mayo fueron des­
truidas muchas estatuas de santos que or­
naban una plaza. El público no acusaba 
de este desastre m ás que á los liberales 6 
á los alumnos de la escuela politécnica. El 
burgomaestre y el director de la  expresa­
da escuela ofrecieron una prima de 100 y 
23 thalere respectivamente a l que denun­
ciase loa culpables. Pasado algún tiempo, 
el dueño de una casa mal reputada dió par­
te á la  policía tle que dos jóvenes que ha ­
bían pasado la noche en su establecimien­
to en el que destrozaron todos los m ue­
bles se habían alabado de ser ellos los que 
habian dado el golpe. Por fortuna, dichos 
jóvenes no eran liberales ni alumnos de la 
escuea politécnica, sino ardientes y piado - 
808católicos; la flor y nata del partido.

tau los siguientes; Alicante, D. Modesto 
Mlralles Imperial, de prim era clase, don 
José Pacheco y D. Bartolomé Duran, de 
tercera.—Almería, D. José Perez Padilla, 
de primera, D. Isidoro Navarro, ae segun­
da, y D. Benito Rodríguez, de tareera.— 
Avila, D. Sebastian Jiménez, da tercera.— 
Badajoz, D. José Troasur, de segunda, y 
D. Manuel Acuna, de tercer > Baleares, 
D. Guillermo Vhite, de se;.' . i ,  D. Anto­
nio Sotillo 7  D. Guillermo .'.iver, de te r ­
cera.—Burgos, D. Pe.lro dei Hoyo, de p ir-  
mera, D. Marcelino Santos, de segunda, 
D. Dámaso del Olmo y  D. Román Herran­
do, de tercera.—Cáceres,D. Tadeo García. 
—Cádiz, D. Ramón Garriga, de tercera, 
D. Juan de Clemente de segunda v dos de 
tercera.—Castellón, D. Antonio Prohend, 
de tercera.—Ciudad-Real, D. Ignacio Ca- 
mit, de primera, y  D. Addrés Elvira, de 
segunda.—Córdoba, D. Ju an  de Martes, 

^  de primera, y des de segunda.—Cuenca, 
▼  D. José López Malo, de tercera.—Gerona, 

D. Benito Rovira, de segunda, y cuatro de 
tercera.—Granada, cineo da segunda, que 
sonlos Srea. Ellees, Oimenez de la Fuente, 
Cuellar, Giménez de la Torre y Faleon.— 
Guadalsjara, D. JoséLacárcel,ds primera, 
V otro de segunda.—Guipúzcoa, D. Ramón 
brunet, de segunda, y otro de tercera.— 
Huesca, D. Sebastian Malnd, de segunda. 
—Lérida, D. José Molla, de segunda y  otro 
de tercera.

A loa pocos momentos uno de los eugeíos 
en cuestión fué aprehendido por los guar­
dias de órden público, que lo pusieron 
iomediatamente á  disposición del juez de 
guardia.

Tenemos entendido que el señor conde 
de Valmaseda, debidameote autorizado, 
entregará en breve el mando de la isla de 
Cuba al gobernador, capitán geneial Inte­
rino, Sr. Ceballoa, y  se embarcará para la 
Península en el correo del dia 15 próximo.

La crisis ministerial holandesa h a  ter­
minado, quedando constituido el nuevo 
Ministerio. También ha terminado la  c r i ­
sis ministerial en Suecia.

La linea férrea ha quedado restablecida 
entre Miranda á  Bilbao desde ayer, ha ­
biendo empezado á circular los trene* de 
viajeros y  mercancías. E a  su  consecuencia 
se despachan billetes directos ea la esta­
ción del Norte par.i todos los punto.) de <ii- 
rh a  linea, y se adm itirán en os trenes de 
recreo desde el miércoles 19 dol actual loa 
viajeros con billetes de ida y  vuelta á  p re ­
cios reducidos.

Ue ha concedido licencia por un año pa­
ra  que pueda viajar por el extranjero al 
fiscsl togado que fue del Supremo da la 
Guerra D Telesforo Montejo.

Por virtud do un  expediente instruido 
acerca de varios hechos ilenunciados con­
t r a  el Ayuntamiento de Cádiz, el goberna­
dor ha  suspeudido á  aquella corporación, 
remitiendo al ministerio do la Goberna­
ción todos los antecedentes leí asunto.

Leemos ea la M e p e n im c i t  de Barce­
lona:

«La m adrugada del jueves una gavilla 
de ladrones armados se situó en las inme­
diaciones del Besos y robó á  12 carreteros 
do los que vienen á esta c iudai, a tan lo á 
dos de estos infelices á  las ruedas de sus 
vehículos en venganza de no haberles en­
contrado cosa alguna de que apoderarse. 
Hubo uno que estaba montado en e, aeto 
do la sorpresa y como no quiso apearse y 
se defeudió, antes qne escapase de sus m a- 
DO-S asestaron una cuchillada en el vientre 
da la caballería que tiraba del carro. .An­
teanoche también aparecieron muertos dos 
carretero) que se cree fueron victimas de 
otros ladrones. Uno de los cadáveres se en­
contró en las inmediaciones de San Martin 
de Provensals y  otro en las do Gracia. De 
los robos que hemos dado cuenta ayer y 
hoy, se de.sprende que no se ejerce v igi- 
Isncia de ninguna clase en las afueras de 
Barcelona, y que si no se pone pronto cor­
rectivo á estos males no podrá transitarse 
de noche. ].

—En la m adrugada de ayer se h a  come- ' 
tido un  robo en una easa de campo situada j 
en el término de Horta jun to , a  la carrote- j
r a  a n t ig u a  d e  e s ta  c iu d a d  á  d icho  pu eb lo .
Los ladrones han aguardado el momento , 
oportuno para penetrar eu la casa que han 
saqueado completamente, hirieudo al due­
ño de la m ism a con arm a blanca. P arap o -  ! 
der llevar mejor á cabo su intento, se han 
emboscado esperando á  que saliera ei ca r-  . 
retero do la casa, que debia hacerlo muy 
de madrugada, sorprendiéndole y m altra­
tándole inicuamente.»

Presumimos que sabráu nuestros lec­
tores qu« la linea del camino de hierro de 
Nue\a-York á San Francisco pasa por al 
territorio donde habitan varias tribus in­
dígenas, las que tom su de continuo las 
locomotoras por mónstrnos fantástico*, 
crea os por su  dios Manítu, para extermi­
nar á los pieles rojas.

Pues bien, por diferentes veces estos in ­
dios habian intentado hacer descarrilar los 
trenes, conducidos e instigados siempre 
por uno de sus jefes m is  feroz llamado 
Mahs, y con el sobrenombre del Pájaro 
Burlador.

H asta el dia 2 de Junio, todas sus ten ta ­
tivas no habian tenido ningún buen éxito, 
lo enal. visto por Maha. resolvió cambiar 
de medio para llevar á  buen fin su desdi­
chada determlnaciou. Este dia se emboscó 
cerca de la vía, y con esa agilidad propia 
solo de un indio, se lanzó sobre el estribo 
del tren  niimero 67, que se dirigía desde 
San Francisco á Nueva-York.

Una vez en el estribo ae deslizó á  lo lar - 
go del tren hasta llegar á  la  locomotora, 
matando de un goloe de tamaharek al ma­
quinista V de un golpe de puñal a l fogone­
ro, ponien’ose de pie en el tender, blan­
diendo como en señal de triunfo las cabe­
lleras de los dos pobres infelices que aca­
baba de dejar sin vida; al mismo tiempo 
entonaba un cántico de guerra iudio.

Loa guarda-agujas, como los guarda­
vía», miraban pasar aquel tren  sobrecogl- 
do8,de espanto, por su  incalculable veloci­
dad como por el singular m aquinista . I.oa 
pasajeros daban gritos de desesperación; 
en fin, la  situación se hacia cada vez más 
espantosa, porque cada cual veia una 
muerte cierta.

En tan tr is te  situación, un oficial de ma­
rina, M. Enrique Pieroe, determinó sacri­
ficarse pnra salvar á los demás. Armado de 
un cucnillo, Picrcc corrió á  lo largo del 
tren hasta  llegar 4 la máquina. El jefe in ­
dio lanzó un  grito da guerra al verle, a! 
mismo tiempo queh laud iasu  tamahawak; 
desde este momento un  combate horrible 
se trabó cuerpo á cuerpo sobre los cadáve­
res delm aquinista y del fogonero.

Los viajeros, asomados todos á  las ven­
tanillas, procuraban ver, con unacuriosi- 
dad fácil de comprender, lo que pasaba en 
la máquina. Al cabo de una corta lucha, 
eaia mortálmeute herido el arrojado oficial 
da marina á los piés del Jefe indio que, en 
un  abrir y cerrar de ojos, le cortó la  cabe­
llera. Pero mientras este agitaba la cabe­
llera. dando graudes gritos de triunfo, el 
desgraciado oficial, que aúu vivía, tuvo 
aún fuerzas para levantarse y  hundirle su 
puñal en el pecho.

¡ Kl ludio cayó muerto sobro la v ii.
[ Entonces ei jóven oficial se arr.istró co­

mo pudo hasta  la manivela, y  abrió la 
; válvula del vapor, cayendo instauiánsa- 
I mente muerto.
; El treu poco despuos estaba parado: to -  
. dos se preoipitarou en socorro del valieote 
' oficial, pero era tarde. Dos horas des- 
; pues había espirado.

Las ratificaciones de-1 mismo se canjea­
rán el 9 del corriente.

Continuaudo luego el debate pendiente, 
la Asamblea desecha por 431 votos contra 
273 la proposición del Sr. Casimiro Perier 
fijando en un 3 por 100 el impuesto sobre 
los beneficios del Comercio y  de la Indus­
tria.

SECCION DB ESPECTÁCLTLOS.

a  varias personas 
teatro de Verano 
del poco número

Hemos oido quejarse 
que concurren al nuevo 
det Pasco de Recoletos 
de acomodadores que la empresa tiene, co­
mo así mismo de la falta de numeración de 
los asientos, por cuya razón continuamen­
te hay disgustos eutre los expectadores 
sobre quién es el dueño verdadero da ia lo­
cal! iad.

Creemos que la empresa, atenderá nues­
tro  consejo si quiere que cl público .siga 
favoreciendo este nuevo loca).

El Sr. Arderius ha  contratado p a ra la  
temporada próxima en el teatro de a Zar­
zuela, d e q u e  es director, á nuestra com­
patriota la  aplaudida tiple doña Patroci­
nio Koselló, que actúa con éxito lisonjera 
en la S 'ala de Milán.

También doña Elisa Zamacois formará 
parte de la  compañía.

Según noticias la empresa da Jovella- 
nos cuenta con las obras siguientas: «Sue­
ño de oro», ópera cómico-fantástica, de los 
Sres. Larra y Barbieri; «El motin contra 
Esquilache», zarzuela histórica do los se­
ñores Retes y  Echevarría; música dcl 
maestro Arríela: «La vida de César», de 
los Sres. Larra y  Caballero; «La creación», 
zarzuela eómiea del Sr. Rodríguez, m úsi­
ca dei maestro Rogel; «Kl tributo de las 
cien doncellas», ópera cómico-burlesca de 
los Sres. Santístcban y  Bsrbieri; «Espe­
ranza», balada lirico-dramática de los se­
ñores Ramos y Cereceda; «La bola ne­
gra», drama Urico de los Sres. Zapata y 
Arche.

Además preparan algunas obras más los 
Sres. Ayala, Puente y B rañas, Eetes y  otros 
respetables autores.

La función verificada anoche en el Circo 
de Price estuvo muy eoucumda, habiendo 
asistido también los Reyes que permane- 
eieron en el palco hasta la terminación. 
Los artistas es excusado decir que fueron 
muy aplaudidos distioguiéndose la  niña 
Julia, que eomo todas laa noches, recogió 
un sinnúmero de ramos de flores.

ADVERTENCIA.
Muchos son loa suscritores á  este perió­

dico que se dirigen al adminietrador dei 
mismo, para preguntarle cuáles son los 
precios y condiciones de los chocolate.) y 
demás productos de la Compañía Colonial, 
a l o q u e  contestamos que lus encontrarán 
en las capitales, cabezas de partido y otras 
poblaeiones de cada provincia, y que t r a ­
tándose de remesas <le un par de arrobas 

i la  monos, ya sea para  el gasto propio, ya 
’ sea para establecimientos, pueden dirlgir- 
I se á ¡a Compañía Colonial, calle Mayor, 18 
i y 20 Madrid, la que les hará la remesa, eon 
* ias ventajas que tiene establecidas ea tai 
í caso.

El Eco de Extremadura, periódico deBa- 
dajoi dice que hace dias, uno de los regi- 
• ‘ores deaquel Moniclpio decomi.só bastan­
te  pan por falta de condicoms higiénicas 
siendo después repartido á  los presos de la 
cárcel.

Con este motivo hace el colega las si­
guientes observaciones:

• Si efectivamente era perjudicial á l a  sa­
lud aquel pao, ¿qué objeto se llevó el señor 
Oliva al dárselo á  los presos? ¿matarles 
ahorrándole trabajo á  los tribunales?

Si el pan estaba, bueno ¿con qué derecho 
y con qué justicia lo decomisó m ultando á 
su dueño 7 llevándolo también á la  cár­
cel?»

BOLSA DB MADRID.

I

Los dependientes del comercio de Va­
lladolid tratan  de que no se abran las 
tiendas los domingos, por lo cual han 
acordado solicitarlo de sus dueños.

El Nortede Castilla, de Valladelid, dlee 
lo siguiente:

«Según rumores, en la reunión que ce­
lebra esta noche la  Tertulia progresista 
democrática se presentará un voto de cen­
sura al ex-senador D. Salino Herrero.

Daremos cuenta á nuestros lectores de 
esta  cuestión, si como suponemos, se lleva 
á  efecto.»

CLTS. rilBClOS- s
r o a n o s  réiLicos. > >

DBL 8 DBL 9

Renta perp. del 3. 2 6 - 9 0 2 6 - 8 0 > 10

Id. pequeños----- 2 6 - 9 0  . 2 7 - 1 0 9

Id. fin de m e s . . . 2 7 - 0 0 0 9 - 0 0

Renta perp. exter. O j - 0 0 3 1 - 0 0 > •
Deudadel personal 3 9 - 1 5 8 9 - 0 0 i 1&

3 proced. diferido. 0 0 - 0 0 üO-Oü 1» 9
Id. fin de m es___ 0 0 - 0 0 0 0 - 0 9 » •
Deuda m a te r ia l. . . 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 »
Billetes hipotecar. 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 » 9
Id. 2 . '  sé rie .......... 1 0 1 - 5 5  1 0 1 - 5 5 » 9

Banco de España. 19 0 -0 U 1 9 0 - 0 0 • 9

Bonos del Tesoro.. 7 4 - 0 0 7 3 - 6 5 » •ói
r i i t io  oaa iL is .

Obligaciones 2 0 0 0 . 5 2 - 8 0 5 2 - 8 0 • >
Id. nu ev as .......... . 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 » •
Id. lie aoO'.’O ........... 0 0 - 0 0 OO 00 1 »
Id. nuevas............. 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 » 9

OaKBTIKAS. 1
Abril de 1 8 5 0 ............ 00-ÜÜ 0 9 - 0 0 % M
Agosto de 1 8 5 2 . . . 0 0 - 0 0 6 6 - 0 0 % 9
Jmio de 1 8 5 6 ............ 0 0 - 0 0 0 0 - 0 0 1 •

CAHSiOS. >
T.,6Ddre« a 0 0  A. f. 4 8 - 7 0 4 3 - 6 0 9 10
París 4  8 d .  T___ 5 - 1 0 5 - 0 9 1 1

l

Por el ministerio de la Guerra se ha dis­
puesto que tenga lugar nuevo concurso de 
logreso en la academia de artillería.

Según dicen de Utiel, al tra ta r  los agri­
cultores üe extender su  cultivo hacia la 
sierra de Vicuerca, se han «ncontrado ae- 
mltados en el suelo gran número de ob- 
etos, tales como medallas, hebilla*, va­

sos, esferas perforadas, que sin duda han 
servido para adorno, cubo# de acero, a r-  
fiiM rotas y otros fragmentos, que acredi­
tan  en cierto modo ia especie que algunas 
personas entendidas han cireuiado de que 
son restos de fábricas de armas de la épo- 
c i  Bumantiaa.

La Diputación de Albacete ha pedido 
una próroga de dos meses para informar 
acerca de la división judicial de aquella
Írovincia con arreglo á la ley orgánica de 

ribunales.

Ha vuelto á reaparecer el Ero de ia Cos­
ía, periódico de Mataró que cesó eu su pu­
blicación por disposición del gobernador 
de Barcelona, habiendo cesado el Reo del 
Litoral, que fué el que le sustituyó.

tíe hallan vacantes las dos plazas titu la ­
res de médicos-cirujanos, la  de farmacéu- 
tieo, ministrante y veterinario de Mora de 
Rubielos (Teruel), dotadas l i s  dos prime­
ras coa 1.000 pesetas, percibiendo además 
por la  Bsociacion de vecinos 3 007 pesetas, 
240 por la asistencia á  los presos y  1.503 
m ás en trigo del pais á  razón de 5 pesetas 
50 céntimos fanega de Teruel, cuya.» canti­
dades se dividirán por mitad ent''e im bas 
partes.

Según un comunicado que deade Siman­
cas dirigen á  E l  Norte ie  CasUila. de Va­
lladolid, 86 han declarado en huelga en el 
primero de estos puutos los d 'eños da las 
tiendas de comestibles, los cuales han cer­
rado sus establecimientos por no estar 

■ conformes con ¡a disposición adoptada por 
el Ayuntamiento, referente á que el que no 
venda vino pague 20 duros y 25 el que lo 
expenda.

Dice El Avisador Maiagueio:
«Se persiste en la idea de separar al ae-

V e rs a l le s  O  (retrasado.)— Na­
cional.—Discusión acerca del impue-sto so­
bre los negocios. E l Sr. Casimiro Perier 
sostiene que la base del impuesto deben 
ser los beneficios más bien que la cantidad 
á  que asciendan las ventas. Dice eon 
aplausos de la  izquierda y  en medio de 
una grande agitación, que él no es de es­
tos 'que regatean su coneurso al presiden­
te  de la república, quien no puede consi- 
der ar como adversarios sistemáticos á  los 
que difieren de él sobre ciertas cuestiones 
administrativas y políticas.

Después de este discurso el marqués de 
Broglio lee el dictámen de la Comisión so­
bre el proyecto de convenio e.itre Francia 
y AlamaDia. E l artículo único del proyecto 
de ley aprobando el convenio, es rotado 
por la Asamblea casi por unanimidad.

SANTO DE Ma NANA.

Santas Amalia y R ufina, hermauae 
mártires.

E S P E C T A C U L O S
8 l[a R e tiro . — (Teatro de Verano). 

—El teatro en 187GÜ! —Inter­
medios por la banda militar 
de Ingen ieros .-G ran  baile que 
term inará á las dos de la  m adru­
gada. Mañana gran concierto.

3 i[2 C irco  de  M adrid . La liquidación 
social.—Flam a. Baile.

8 Ii2 T e a tr o  de V e ra n o ,—(Paseo de 
Recoletos). — El amor y  el 
a lm u erz o .-L a  cola del diablo. 
—Este cuarto no se alquila.

8 1¡2 C a p e l lan e s .  — Historia de uua
m aleta.—Kl Impuesto de los 
sellos.— Uu tio  en Indias.— 
Baile.

9  P r i c e .  —  9 .‘ re p re se n tac ió n  de
Grattiella, por tos ap'audidce 
Mlle. Lamoureux y  Mr. Soria.— 
Loa indios Rajár y  Sanjó.— 
Mr. Eugenio Gaertner, y ejer­
cicios ecuestres.

Ayuntamiento de Madrid



CORRESPQKDEXCiA PARTICULAR.

■ ' « t n l i r l l i » . — M . B . — S u s c r i t o .
E l  f ! i i » i o . — M . Z . — Pagó fia Julio J U E  

lom a novela
■e u ln A l lu .—J. N.—Suscrito.
I . i i i i n . — D. M .—S u sc r i to .
« J e r o í  d e  l o s  f o b a l l e P O S . — F .  F .  R , —  

Sii?Oríto
P * - . q « « r a  l i e  D u e r o  —G. P .—Pagó 15 

S tiembre.
I ' e i l r t i j a  d e  P o r t i l l o . — V .  M . — P a g ó  15

Setiembre.
I d r i u , — c. Pagó fin Setiembre.
? * a H i a n d c r . — J. E.—Suscrito.
I i l e n » . — J. B-—Suaerlto.
4  i e n n o l c a . — A. E .—Suscrito.
V i l l a c i e r v o R . — P. G. G.—Le snpücauios 

rem ita importe.
E r m i t a  G a l ó n . — B. F .—Heuovada sua- 

Crielon.
A n d r n l l x . — F. M. P .—Recibidos los doce 

reales.
V i l l a i l o z .  — J. B. E .— Pagó 16 Agosto. 

Uauiinmos queja á Correos.
C a s t e l i d a s e n s . — L .  C.—P a g ó  ISSetiem - 

bre.
T n r re ix a .—J. M. F .—Se le suplica m a n ­

de Importe le tra  Giro m útuo que esm ás 
seguro.

K a r r e l n n a . — A. G. C.—Pagó fin Setiem­
bre. Gracias por aus benévolas fraaes 
respecto á  esta humilde publicación, que 
esperamos de eu bondad la  recomiende á 
sus amigos.

A l a t o r  —M. P . -  Suscrito.
C ' a i i d r t c  —S. P .—Aparece V. en descu- 

bi>rio.—Si he mhudaCo su im pone no 
h a  llHgarto á  nuestro poder.— Sírvase 
V. ru 'iii 'kr import-.

A l d e n  il< I l ' u u o . — B .  C,—Pagó fla Se- 
tteiTibre.

F p r n i i i ü e l l e . — G .  H .  B .—P a g ó  f in  Se­
tiembre.

F r e a r n i i l  d e  l a  S i e r r a . — M. M. y  G.—
Pago fin Setiembre.

X n i a r . — V. L .—Pagó 15 Diciembre.
A i b i i d o l . — F . R. ( i .—Pagó fla Setiem­

bre.
A l b o r d o n . — J. R. K.—Pagó fin Setiem­

bre.
P i c o a s . - P. P. y  V .—Pagó fin Setiem­

bre.
E iis  I t a r r i o a . — J, G. de la T .—Pagó fin 

Setiembre.
U ie s a .—T. R. — Pagó fin D iciem bre .-  

Maudamoa queja á  Correos.
G s r o i a  —A. B .—Pagó fin Setiembre.
A lllortH .—J. G.—Pagó fin Setiembre.
i l l i n s o r r í o ,—M. S. H .—Suscrito.
.H o n re» !  i l e l  C a m p o . — M. L. y C.—P a­

gó fin Julio.
G r a n a d a . - M. G.—Suscritos D. M. N. y

D. A. G. renovadas susericiones de V. y 
de D. C. S. A este señor no se le ha 
^u8pendido el envió, Mandamos queja á 
Correos. No se manda periódico á don 
J .  M. por no ser suscritor. Se m anda é 
dos de su mismo auellldo de esa pobla­
ción D Miguel y D. Antonio, no don 
José. Gracias por su interés.

G r a n a d o . —M. G. V .—Pago fin Setiem­
bre.

I d i  tu .—J. L. G.—Reeibidosloa 86 rrales 
renovadas su?cricíones á  15 Setiembre 
la  lie D. M. M. M. y á fin Setiembre ia 
de V. y D F . L.

I d e m . —B. M.—Pagó fin Setiembre.
V l l i n f r a i i c a .—P. A.—Pagó fin de Se­

tiembre.
C a * > (¡ l iu n r o ) . -A. Oh. y  M.—Renovada 

auacrieion <
C sK iejiin  d e  A 'a ld c ja sa .—A. I .—Reco­

vada suscricion.
A lm o n e a  d e  i6a n  J u a n . —Y. V.—Pagó 

fin Julio.
( ' n m a r i n a  d e  E s l e r n e l a s . —C. F .—

Renovada suscricion.
E t iv a d e s e i ia .—G. F .—Mandamos queja 

á Cúrreos, pues de aqui sale con regula­
ridad el periódico. Renovada sQScricion 
que ha vencido fin Jumo.

Q u i n c o c e a . - V. 8 .—Suscrito.
A ld v b u e in  d e  Y r l l e s . —M. del R. y  J . — 

Pagó ÜQ Setiembre.
L a  E « (r e i lo .—L. P. y B.—Suscrito.
T o h o p r a ,—J. L . C.—Pagó ISSetiembre. 

Muutlarémos ú ia Compañía Colonial su 
carta  y le contestará lo mismo acerca de 
lo que desea saber.

A r b e l e t a . —J .  A. G .—No cumple U  su s -  
crieion de V. hasta  15 Julio.

C a s t r o g e r i i .  — T. U. —  Pagó fin Se­
tiembre.

H a s s a n o l  d e  C a b r c n y e . —A. S. —Pagó 
fin Setiembre.

E s p a d i l l a  —J. G.—Pagó fin Setiembre.

S e n o .—J. B. y  P .—Pagó 15 Setiembre.
U<- il an iu itd e .— J, V ,—Pagó fin Setiembre 

y  ireb tornea noveia.
L Í - b u a .—J. R. M.—Mandamos los núme­

ros que nos pide y queja á  Correos, pero 
la falta debe estar en ese reino.—Al hon­
rarnos con su  c .rre^poridencíB puede ha ­
cerlo poniendo el ai. bre Director ó ad m l-  
nirtrador de Eo Poploab, no como lo vi -  
ne haciendo.

l 'e r v c r n  d r  I t i o  P i e a e r ^ n . - J .  8. C.— 
Suscritos D M. G. I. y I). A. de C.— 
CrBciaa por el recuerúo y  espero que 
m uy pronto liará lo demás.

G r a n a d a . - C .  de A .—Pagó fia de Se­
tiembre.

.H a n n o h -J * .- M .  de li .—Con su carta 
vamos á  Correos y las demás que recibi­
mos el miamo día. Ya comprenderá u s ­
ted que nadie ae perjudica m ás que noa- 
otroa con estas faltas.

A dlcbea.—U . N. y P .—Renovada suscri- 
cton.

C n p a r r o a o ,—J .  I .—Pagó fin Setiembre.
T r io l# .—F. G, G.—Variamos la  dirección 

de la faja, según Y. desea, y  mandamos 
queja ¿Correos.

U a ra g u B s .—M. L .—Renovada suacri- 
cion.

l l e i a a n o B .- H .  G .—Mandamos queja ¿ 
Correos.

K e r b r j a l .—F. L. P .—Pagó fin Julio.
A l e a r a * . - B .  C.—Suscrito.
l* a ro d c «  d e  H a v a .—A. de la  G .—Pagó 

fin Setiembre.
.Aluelde.—A . L .—Renovada auscricion.

T a l a  d e  l a  D e l a a . - J, N.—Pagó fin Se­
tiembre. Lo mismo que Y . dice vienen 
aconaejándonos u ca  parte m uy numero­
sa de nuestroa auacritures. Desean como 
uated, que ei periódico se publique una 
hoja los dias festivos, esto ocasiona 
muchos gastos, y  sin embargo, aum en­
tando lo ménos posible la suscrleion ten ­
dremos que hacerlo, pues repito que la 
mayoría necesita saber noticias diarias 
y sin interrupción. Muv pronto pensa­
mos hacer esa mejora. Ya lo habríamos 
hecho sinó fuera porque ¿ lave* que se 
haga, ha  de ser como hoy el periódico 
máe barato que ae publique en España.

X o r i ln .—J. E .—Pagó fin Setiembre.
L’a s in .—S, B. y  D.—Creimos que V. com­

prenderá en su claro talento que lu sg a s ­
tos de una pub’icacion son muy gran ­
des. Nuestro deseo bueno y  los auserito- 
res que nos favorecen nos merecen to ­
dos, absolutamente todos, la  más ciega 
confianza. Pero nuestra buena voluntad 
se estrella contra los perjuicios que se 
sufren de no pagar por a lelantado y  coa 
puntualidad. Es medida general cesar 
á lo s  15 dias de haber vencido.

t a b r a , —F. B. del P .—Mucho noa extra­
ña au queja, pues va como siempre y en 
tres 6 cuatro años que lleva favoreciéu- 
donos no se ha quejado. Mandamos que­
j a  ¿  Correos.

-  T»> 0. I*. . T >7 ■  8,

SECCION DE ANUNCIOS.

CHOCOLáTES DE M áDRID.

FABRICA MODELO

DE lA COMPAÑIA COLONIAL.
FUNDADA EN EL AÑO DE 1854.

adr.i •Rov-a I S t ;

w ,  - •'r\

L a C o m pa ñ ía  Co lo n ial  fué  la  planteé en 
España hace caíorce años, la lahricaoion del 
chocolate en "rancie escala con los adelantos mo­
dernos, llevándolas á la altura de una importan­
te industria.

D OC E S O N L S  M E D A L L A S  

d e  p r e m io  q u e  se  le  h a n  co n ced id o .
y

Este esíahlecim iento  
en. los ramos de

es e l m as considerable

i._.\

( ■

CHOCO LATES, CAFES. TES Y T A P I O C Í .
Depósito ytneral, cnUe M ejor i8 y  20,

MADRID.

SCCCRSAL, CALLB DB U  HONTEU, NCUE&O 8.

Se rem iten prospectos. 44

El inmenso y constante éxito ob ­
tenido por el AGUA ANATHESINA 
del doctor J. G. Popp es ia mejoi 
irueba de su eficacia Coneervabitn 
a dentadura, cura pronto las enfer­

medades de dientes y de encías.— 
i i  reates.

P a s t a  ANATHERINA deldoc 
tor J , G. Popp para limpiar los dien­
tes. Se recomienda d los viajeros por 
tierra y mar porquo no puede der 
ram arse y aunque humedecida por 
t i  uso diario no se d e te r io ra .- i4  
reales.

Madrid: Agencia franco española, 
Sordo, 31, pormenor, Srea. tíoriell, 
MiqueJ, Escolar, Ortega, Ocaña, 
Fier», Morales, Martínez. 420

P
RSF-TAM-'S aobie alhaia.?, p» 
peí del Estado, fincas y ieie. 
taeue l Monte de PiedaJ,— . ara 
tura, prontitud y  reserva al n a «  
oporKCionea, calle de Pf.¿U-Oi 

.'úmero 18, eotreanelo, U4.«j:d • 
préeitmo* deslLajaa le  hv-e 

por un aña.— » ea ta  ce aJaaj«£ y .. 
lojea do ora á precio» Cjoa l-urst- 
—Mensuulitente se imprime a  .is ■ 
oca loa precios de las alhajas que 
de v o n tay  s e d a  g ra r isen e l >
ciiaie.ito.—Loa reloje?*evdn''.is r  -  
rantizadoa, para io eual, U  c i :  
además da su contribucíja, 
Inscrita en e lg re m io d e  eoi.ierr-u
tea de relojes No 88 ooinorm, ’
venden ni se  empefian alhajas c- 
doublé, plaqué, ni piedras falsa:,, 
si eolo do oro, p lata y piedras Cd». 
—Se pom piany cambian a lha jav .-  
Se compran toda ctea-i de papelea 
lo  empeño de alhajas, cartae d s  >; 
go de la  Caja de DepÓMÍtoi, ¿pr. 
del Estado, libranzas del Giro M n 
y carpetAS de euponea.— < aa hab' 
tacioSes de empeño es ...o es ter 
mente veparadas de la: ce venl

348.

PRIVILEG IO  EXCLUSIVO DEL VERDADERO

CONDURANGO DE LOJA.
(El ún ico  usado p o r  los indios] 

re c o g id o  p o r G U L T ,  b o t i c a r io  f r a n c é s ,  e n  e l  C e n a d o r  y  m a n ­
d a d o  p o r  lo s  c o n s n i a d o s á  l a  S o c ie d a d  s a d - a m e r lc a o a ,  en  P a ­
r ia ,  3 ,  r a e  M e y e r b e c r .

Secundada por una comisión médica, fabrica y véndenlos productcs 
eiguientes, con el sello del gobierno del Ecuador como e a r a n l i a  d e  o r ig e n .

Unicos medicamentos con base de C o n d u r a n g o  G au U  empleados en 
los hospitales de Francia y  por los médicos y cirujsnos máa célebres:

En cago de cáncer.Conduranguina G aiill .  . . 24 Rs.
Sífilis ó humores .CondurangoPulbla G a u lt .  . 20 >
Clorosis, anemia, tisis, es-

treniroientos .Vino á base de Condurango. 28 »
GssiriCisy gestralgia.. . . P ildorssdel Dr. J n o r d a in e .  15 >
Es rófiilas de los niños. . . Jarabe dcl D r. U u laa o n . . 20 «
Para la exportación dirigirse con letras sobre Pari.- ó Londres ó buenas 

referencias al admlDlstfador de la Sociedad eub-americsna, en Paris, 8, rué 
Mtyerheer.

Madrid por mayor, Asencia franco española, 31, calle del Sordo; por 
menor, Borrell, Par chez Ocsfia, Escolar, Moreno Mlquel, R. Hernández.— 
en prvineia los dspogitetrioa de la  Agencia. [ 878)

se

. R E B A J A
S e se ab a  d« recibir la e i .  

llosa para hacer d itu tes Iai I, 
uno hasta  ia dentadura complj- 
ta , y a p e sa r  del grande deacm- 
boiaoque h a  hecho p a r a  coui- 
placer a su numero 9 ii-.oni«"e 
Dvua Polonia danz nc .:a -Ue.'s 
do BUS precios
Dientes, desde 20 á. . I to  
DeaiaduraSjdes-lebOOá. I  <'.00 
L im piarla  Uoiui. . , . Sr*.
Empastar desde 8 á. . zo
Orificar, dMde 30 á . . . tío
Extracción de muela, 

diente ó raigón. . . S
Arenal, 8, principal, P o lo i:« 

Sana. 849

I jiJiii.i.ie ■I': Curuciasioiuj. I'ai:.',

NOMASCASELIOSBUNCOS 
M ltf..4.'«OGF.VG
TiMura yrr em'Mria 
f l C Q O E M A I t l í «Int. n . ‘. 

d«  l ’fiC iel-ds-V i::c ,i 
'.Friaei*'. |

P » r a  l e n i r  >1 > » l n Q l e  « le 
i f l t tn t i  e n l o r e s  lo i  c i b e l l e i l  
V la  b ' irb ii  s in  , ,« i:gro p u r a  I i  
p ie l  y  l i a  « l o r  S i i p r r i a r  

t o t i f t s  l a s  u e n i l e e  l i * - « a  
n n y .  — P » n » .  t i ,  r u é  d 'E n . j  

g li ten .— U id i i i i .A g e n r i a  r r . i e o - c ip a O e i i .  
?urdo, SI. — ^or ineiiur. i_

F e ñ p r e s  CsHroux, Bo irges CJement, 
Gentil D uguet y YiiWlon. 239

¡('{QCfMüt! 
[ K K a i i

COMPAÑIA DE LOS CAMINOS DE HIERCO DEL NORTE
y  «3e A l a i ?  á  S a n t a n d e i ? .

A V I S O  A L  P Ú B L I C O .

Durante la  tem porada de baños desde el l .* d e  Ju lio  de 1872 se 
pondrá pd  vigo r uua tarifa especial para e l  trasporte e n  g rau  velocidad 
do carruajes y  sus Uros desde M adrid á  San Sebastian y  Sautaiider y  
viceversa á  los  precios y  condiciones que se Indican á coritlnuacion:

P R E <  I O S

AGUA GIHCASIANA
l l sa i la  p or  l« d a s  la s  faaitltas r r s ie s  y  toda la n e b le ia  d e  E «p«pa  

A probada por loa saédlcoa u a a  e a i la e a le s  y  por toda  la  I n -  
d r e a la  extranjera .

El AQUA CIRCASIANA reaUtnyo á  los ssb c lb s  blancos su  primitivo 
color, desde el rubio d iro  hssra el negro szabsche, siu causar el menor 
daño á la piel. Alo »» UM rinlars, y  en su comt’Osieion ao en tra  materia 
algnua nociva á  la salud; hsce desaparaoer en tras dias la easpa por inve­
terada que eaté; evite la eaida del cabelli), y  vuelve la  fuerza y  el vigor 
Juvenil s  loa tubo.-' capilares.

Más de 100.000 certificadoi prueban la exeelencís del Agua " 'r c u is n »  
cuyo uso reemplaza hoy en todos los países !oa otros preparados y tin tar:»  
ta a  dañosas pani el cabello.

Precio del firaaco 4 i««etas, frascos eontenlecdo el doble aleta pesetas . 
m s i la

Todos lo* f ra s c a  van en magntScas crjas de cartón acompañadas de ui 
rospeetoeoQ la marea y firma da los únicos depositarios.

HEBRINQS etc C.'
LI««l»OA .

la Botica de los saScres BorrsU hermanea,

CESnE ¡ITAPRID Á 9AN 9EB.4STIAN T SANTANDEU t  nSGP.ESO. PRECIOS
IDA t  VDELT.i.

Por c sd a  ca rru a ’e de dos te ste rss . . . . . . . . . . 1.500
1.000

500
Idem tronco de dos caballos ó y eg u a s ........................
Mas de dos caballos, por cada caballo  ó yeg u a . . .

YArdese sn 
Sol, s tim . I .

Pusrta
ib3

dei

CONDICIONES.

Las expeidictones se harán diariamente por los trenes do viajeros 
que contengan cochea de las tres clases, y  por Jos de recreo, miércoles 
y  sábados.

E l  remitente que en tregue  u n  carruaje y  dos caballos para  su tra s ­
porte, tendrá  derecho al pasaje g ra tu ito  d a  ida  y  vuelta  en tre  M adrid y  
San Sebastian ó S antander de un cochero y  un lacayo. E l  trasporte  de 
cada tronco de caballos 6 y eg u as  solo dá  derecho al pasaje g ra tu ito  de 
uu moz'?. Al eficto la  estación de M adrid, al facturar ¡a expedición en ­
treg a rá  ios billetes c rrespondieutes valederos para la  tercera clase del 
mismo tren  en q ue  vaya la expedíciun.

Lo» billetes y  vales de regreso para  loa criados, caballos y  carruajes 
«'"'áii válidos desde la  fecha conjignada eu los mismos, que será la ciel 
d ia  de la fcxped cioD hasta el 27 de Setiembre prf'xiino. Lo.? caballos y  
ei.rruajes que huya q e trasportar serán presentados en la  estación r e ­
m íreme dos horas antes / e  la señalad . p«ra la  sa 'ida  del tren. La ca rga  
y dear’a rg a  d é lo s  prime.ros, y  el em barque de los segundos serán de 
cuenta y  riesgo de los remiteniea y  cousigruatarioi. 4ó8.

INTÍRESAMISIMO A TODOS LOS QUE SE B\ÑRN
h in jo n  t a i i ' K h  ó t e w w  L s  oguos  n n u r d e t  6 fom ;u fs /f l í .

A e « - h « d o  l E c l l o l i i i i  r o n  s á v l n  «ic c o c o  >’ « -a n l« > r Í a l ,
p a r u  lo» laOeUot, p a :a  la  rp-aeru,:» ae t i d u  la  f r p e r / i t i e  humona y  pa ra  
t i h a r  una» goU la t  en lo» ettt'.» antes y  después .^el laño , y  p o r  este medio se 

evitan sorderas, tu iub ido t  y  otras molestias.

Diez años da e ip e r i t i ic ia  y  crédito creciente, las infini­
ta s  recomend do n es  certlficadbs de m édicoshigier.istas 
a 'ópa tss , homeópatas, farmacéuiicvs; la s  de mus de 500 
periódicos de las cinco p a r te s  del mundo; la  reciente propo- 
siclon hecha de lOO.OOO duros por u u a  respetable casa 

' am ericana por la  adquisición de secreto y  fábrica, p rueban
,- if  evidentem ente que es e l p r im er  cosmético medicinal que 

s e  h a  conocido eu Jos 5.875 años que tien e  de edad  e l m ando h is ­
tórico.

L eed lo que decia «La Política» en 15 d e  Ju lio  último: 
r «A los bañistas—Si para toda clase depersonascs útilísimo el «Acei­
te  de Bellotas» con sáv ia  de coco ecuatorial que y a  en otras ocasiones 
bemcs recomendado como Inocente cosn ié 'icoy  eficaz medicamento del 
csbello  y  de m uchas enfermedades de la  cabeza, para  nadie quizá t ie ­
ne un a  aplicación 'tan  d irecta y  recomendable como p á ra lo s  hsñistas; 
sabido es, eu efecto, que la  hum edad  que constantem ente conservan en 
la  cabeza los que hacen uso d e  los baños, perjudica muchísimo al ca­
bello, y  nadie igno ra  tampoco la  acción destructora q ue  en él ejercen 
loa cloruros, potasas, sulfures, carbonatos y  o tras  sales eu q ue  abundan 
las ag u as  m h ie ra le sy  m arítim as.

•  Ahora bien: e l Aceite de Bellotas con sáv iade coco, inventado por 
e l  señor L .  de Brea y Moreno, neutra liza todos estos defectos, suavizando 
e l p e k ,  dundole consistencia, m anteniéndolo fresco, lustroso, flexible, y  
viüiendo á ser uo  aux i la r  ó m ás b ien  un correctivo de los inconvenien­
te s  que 1 eva consigo la  hidroterapia. Por esta razón encargam os á  1 
todos los bañistas q ue  noolviden en  eu neceser de viaje a u  frasco si­
quiera d e  aquel precioso liquido.»

Pe vende en la calle de las T res Cruces, nú m . 1, cuarto principal, 
MadrW, á  6, 12 y  18 rs. frasco, con mi nombre en el vidrio, cáp­
sula y  prospecto y  l i  etiqueta firm ada, porque h a y  falsificadores. Por 
m ayor se hace 25 por 100 de descuento de alm aien.

D irig irse al Inventor, L . de Brea y  Moreno, proveedor de f S .  AA. 
en particular y  de todo e lA t la s e n  general.

Ñ ola.—Tenemos 12.500 puntos de v en ta  en las m ás im portantes 
farmacias, droguerías y  perfum erías de América, Africa, Asia, Europa 
y  la Oceania, donde tam bién se vende la  famosa «A gua arom ática es­
pirituosa del Parnaso, con árn ica  del Ecuador,» de 57 grados, snperior 
á  la  T in tu ra  de árnica, al ag u a  de Colonia, Botot, C arm elitas, F lorida, 
Boyer(para)elpañuelo, fricciones, herida», contusiones, refre 'oo, mareos, 
sustos, baños, etc, y  para todos loa usos y  aplicaciones de estas, como 
cosmético y  como medicamento: 8  rs . frasco, j  el famoso cafó de Bello­
tas, con almendra de coco, para curar en  u na  h o ra , y  con un a , dos 6 
tres tszas, la d iarrea, disenteria «pujos,» como mano de Santo, á  12 
r s . ,  l l f ra  y  6 media, en caja.

E x ig i r  el nombre en e l vidrio, L . B rea j  M o'eno, inventor. 423.

NO MAS OPERACIONES DE OJOS.
EL AGUA CELESTE del Dr. Roossbac, para la cura radicsl da todas 

las ei.fermedades lie OJUS, cataratas, smaurosis, infiamaciones, etc., 
fortifica las vistas déblie», quita la gcta serena y  aplaca ios dolores, por 
muy vivos que sean.—Las personas que aún advierten los efectos de 
sombras y opacidades pueden estar seg. rae de rrccbrar la  vista en ió 
ó I5 d i-s .—F r e c l o  «to! franco  I O  fran co» ,  on P a r t* .

En tasa d t  .21. I». I»««nl II iid , (suceeor Ja cq ie t DF MAY),/ar«a<reit. 
tico.nám  \2, m e des Jasnts-Péres.

Precio en Eípaña, 42 r*. fraseo.—Bü Madrid, por mayor, ‘ gencle 
kanco española, Sorao, 81.—Por menor, sus depositarios de Uadrid y 
provincias. S29
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